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O documento, elaborado pelo 
Centro de Estudos e Desen-
volvimento Regional e Urbano 
(CEDRU), com a colaboração 
de consultores da Universidade 
de Aveiro e do Instituto Superior 
Técnico, já foi apresentado em 
sessão de Câmara e entregue 
ao ministro da Saúde, que em 
declarações ao JORNAL DAS 
CALDAS disse que adiou a to-
mada de decisão, que era até ao 
final de março, “face à entrega 
tardia desse contributo (parecer 
técnico-científico), com a inten-
ção de dar tempo ao Grupo de 
Trabalho que tem este dossiê em 
mãos para analisar todas as pro-
postas”.

Como a decisão ainda não foi 
tomada, a Câmara das Caldas 
decidiu convidar os técnicos que 
elaboraram o parecer-técnico a 
apresentá-lo ao público. Foi no 
pequeno auditório, cheio, que 
Sérgio Barroso salientou que 
a escolha da localização não 
pode apenas ser considerada 
do ponto de vista setorial, “mas 
em coerência com as prioridades 
e objetivos de desenvolvimento 
territorial”. Como o modelo do 
PROT-OVT estabelece Caldas 
da Rainha, Torres Vedras e San-
tarém como centros urbanos re-
gionais e uma vez que Santarém 
já tem um hospital, a “decisão só 
pode ser entre Caldas e Torres”. 
“Não podemos criticar por não 
termos o ordenamento do terri-
tório e depois querer atropelá-
lo”, salientou o coordenador do 
documento, que não apresenta 
uma proposta concreta de loca-
lização, mas define quais devem 
ser os critérios objetivos a ter em 
conta na decisão para a insta-
lação do novo equipamento no 
Oeste. 

Segundo o coordenador-geral 
do parecer técnico, a moderniza-
ção da oferta hospitalar na Área 

Metropolitana de Lisboa fez com 
que a população residente em 
Alenquer, Arruda dos Vinhos e 
Sobral de Monte Agraço ou em 
Mafra procure os hospitais de 
Loures e Vila Franca de Xira.   

Mas a distribuição geográfica 
levou também à integração dos 
concelhos da Nazaré e de parte 
do concelho de Alcobaça na área 
de influência do Centro Hospita-
lar de Leiria e em Torres Vedras 
foi expandida a oferta privada. 

A população residente no con-
celho de Rio Maior continua a 
privilegiar o Hospital das Caldas 
da Rainha em determinadas es-
pecialidades. 

Refere Sérgio Barroso que “a 
delimitação da área de influên-
cia do CHO em coerência com a 
procura hospitalar atual é um as-
peto decisivo para a credibilida-
de da tomada de decisão sobre 
a localização da nova unidade 
hospitalar”.

A compreensão desta geo-
grafia é indispensável para uma 
adequada definição da área de 
influência do futuro CHO que ser-
virá de base à escolha da melhor 
localização da nova unidade hos-
pitalar”, defendeu este responsá-
vel. Considerou mesmo que uma 
das “principais fragilidades” do 
estudo encomendado pela Oes-
teCIM é “considerar como área 
de estudo um território que não 
coincide com a área de influência 
referida em documentos oficiais 
do CHO”. 

“Mais do que uma localiza-
ção, trata-se da reestruturação 
da rede hospitalar com impac-
tes múltiplos na acessibilidade 
percecionada, na economia e 
no funcionamento das cidades”, 
referiu Sérgio Barroso. Argumen-
tou ainda ser "indispensável" que 
nesta decisão sejam envolvidos 
os ministérios da Coesão Terri-
torial e da Economia, bem como 

Caldas da Rainha e Torres Vedras 
“só podem ser” as duas únicas 
opções para o novo hospital do Oeste 
O Governo deve concentrar-se em decidir ape-
nas entre Caldas da Rainha e Torres Vedras para 
a construção do novo hospital do Oeste. “A não 
consideração do modelo territorial e do sistema 
urbano do PROT-OVT - Plano Regional de Orde-
namento do Território do Oeste e Vale do Tejo 
na tomada de decisão do novo equipamento, 
é não só uma violação grosseira das suas nor-
mas, como contraria a política nacional de or-
denamento do território”, disse Sérgio Barroso, 
coordenador-geral do parecer técnico científico 
sobre as metodologias a adotar na definição da 
localização do novo Centro Hospitalar do Oeste 
(CHO), documento que foi apresentado na pas-
sada quinta-feira no Centro Cultural e de Con-
gressos (CCC) das Caldas da Rainha. 

Marlene Sousa

Apresentação pública de parecer técnico-científico no CCC 

a Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional de 
Lisboa e Vale do Tejo (CCDRL-
VT) e a autoridade de Gestão do 
Programa Regional do Centro 
2021-2027 em concertação com 
a OesteCIM”. 

O coordenador do documento 
salientou que “é urgente a toma-
da de decisão sobre a localização 
do novo hospital, mas também a 
sua construção”, revelando que 
a degradação da qualidade dos 
serviços hospitalares nesta re-
gião e a sua desadequação às 
necessidades das populações é 
um problema consensual”.  

O trabalho foi apresentado 
também com a participação dos 
consultores e co-autores Car-
los Gonçalves (Universidade de 
Aveiro, Unidade de Investigação 
em Governança, Competitivida-
de e Políticas Públicas) e Jorge 
Gonçalves (FUNDEC, Instituto 
Superior Técnico da ULisboa).

Novo hospital para 
295 mil pessoas 

Depois da apresentação se-
guiu-se um momento dedicado 
à participação do público. José 
Marques Serralheiro, mentor do 
Hospital Oeste Norte, voltou a 
defendeu dois hospitais na re-
gião, o Oeste Norte em Caldas 
da Rainha e Oeste Sul em Torres 
Vedras.

Em resposta a este mem-
bro da plateia, António Curado, 
coordenador da Comissão de 
Saúde da Assembleia Municipal 
das Caldas da Rainha, disse que 
aquilo que está em causa é “um 
hospital para o Oeste porque vai 
abranger 295 mil habitantes”. 
“O estudo da OesteCIM fez um 
trabalho alargando a estrutura a 
concelhos que não fazem parte 
da área de influência do CHO, 
como Sobral de Monte Agraço, 
Arruda dos Vinhos, Alenquer e 
Mafra, por isso é que deu uma 
população de 410 mil habitan-
tes”, vincou. Defendeu uma só 

unidade para o Oeste com crité-
rios de “qualidade, com todas as 
ofertas de especialidades e com 
cuidados”. 

O antigo presidente da autar-
quia das Caldas, Fernando Cos-
ta, disse que a grande virtude do 
parecer é “não dizer a localiza-
ção da nova unidade do Oeste”. 
Apontou que o documento parte 
de uma premissa “importantíssi-
ma, onde diz que é preciso defi-
nir a rede hospitalar ou a região 
servida por este hospital”. “Não 
se pode fazer hospitais sem sa-
ber quem vai servir e o que se 
pretende”, salientou.  

Fernando Costa apelou aos 
autarcas de Caldas, Óbidos e 
Peniche que “vão apresentar 
este parecer-técnico ao Senhor 
Presidente da República, porque 
não pode deixar de receber três 
presidentes de câmara”.  

Como disse José Luís, na pla-
teia, o futuro hospital do Oeste 
“pode não ser nada do que ima-
ginamos hoje porque a socieda-
de vai mudar muito nos próximos 
anos”. 

Foram ainda levantadas ques-
tões sobre financiamento para o 
equipamento e sobre o aumento 
dos ordenados dos profissionais 
de saúde como forma de os atrair 
para a região. 

Além do presidente da câma-
ra das Caldas, Vitor Marques, 
estiveram presentes nesta ses-
são o presidente do município 
de Óbidos, Filipe Daniel, e o 
vice-presidente da autarquia de 
Rio Maior, Lopes Candoso, que 
também contestam as conclu-
sões do primeiro estudo, realiza-
do pela OesteCIM, que aponta 
o Bombarral como a localização 
mais indicada. Todos alegam 
que o estudo não teve em conta 
uma “abordagem de multicrité-
rios”, como realidades sociais, 
económicas e geográficas. Estas 
autarquias defendem que tal lo-
calização está sustentada ape-
nas no critério da distância entre 
concelhos, sem ter em atenção o 

desenvolvimento e a área da in-
fluência da região. 

Os três municípios defendem 
que o novo hospital seja constru-
ído num terreno na confluência 
de Óbidos e Caldas da Rainha.

“Novo hospital tem
 que ter a perspetiva 

do futuro” 
Vitor Marques declarou que 

este parecer é um ato de cidada-
nia, em que esta equipa quis “dar 
um contributo sério e é assim 
que nos revemos”.  

Apesar de achar “estranho 
que o Presidente da República 
não tenha aceite a audiência 
pedida, alegando que não é sua 
competência”, salientou que não 
vão baixar os braços. Revelou 
ainda que a nova unidade do 
Oeste “é um investimento muito 
sério e que tem que ter a perspe-
tiva do futuro, porque a realidade 
de hoje vai mudar”.  

Filipe Daniel comentou que 
para a construção do novo equi-
pamento é extremamente impor-
tante ter em conta o perfil dos 
“cerca de 300 mil utentes e per-
ceber o que é a monografia dos 
próximos anos”. “A população do 
nosso território vai descer da-
qui a poucas décadas cerca de 
40%”, apontou.  

O autarca referiu ainda que 
Ana Jorge, que coordena o Gru-
po de Trabalho que tem este 
dossiê em mãos para analisar 
todas as propostas, “frisou várias 
vezes que a decisão será políti-
ca, decidida pelo senhor ministro 
Manuel Pizarro”. 

Lopes Candoso recordou que 
muita da população de Rio Maior 
nasceu no hospital das Caldas 
e que faz todo o “sentido que o 
concelho fique na área de influ-
ência da nova unidade do Oes-
te”, lembrando que foi aprovada 
uma moção da Assembleia Mu-
nicipal a defender o hospital em 
Caldas e Óbidos.   
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Os autarcas e populações do 
Oeste aguardam com expetati-
va que o Ministério da Saúde se 
pronuncie sobre o relatório do 
grupo de trabalho criado para es-
tudar as soluções de localização 
e o perfil assistencial do novo 
hospital, e que anuncie a decisão 
sobre o concelho ou municípios 
que vão acolher esta unidade de 
saúde. 

O Ministério da Saúde justifi-
cou o atraso no anúncio devido 
ao parecer entregue, em março, 
pelas câmaras municipais de Cal-
das da Rainha e de Óbidos, que 
reclamam em conjunto o hospi-
tal, em detrimento da instalação 
no território do Bombarral, que é 
defendida pela Comunidade In-
termunicipal do Oeste com base 
num estudo que encomendou à 
Universidade Nova de Lisboa.

Depois de no passado dia 27, 

na comissão de saúde da As-
sembleia da República, ter sido 
realizada a audição de uma co-
mitiva caldense e obidense, na 
sequência de uma petição que 
reuniu 11.920 assinaturas, como 
o JORNAL DAS CALDAS noti-
ciou na última edição, no dia 4 de 
maio foi a vez de outros autarcas 
do Oeste serem ouvidos, desta 
vez no âmbito da petição “Um 
Hospital para todo o Oeste”, com 
29.029 assinaturas.

Os presidentes da Câma-
ra Municipal de Torres Vedras, 
Laura Rodrigues, do Bombarral, 
Ricardo Fernandes, do Cadaval, 
José Bernardo Nunes, e da Lou-
rinhã, João Duarte de Carvalho, 
o presidente da Assembleia Mu-
nicipal da Lourinhã, Brian Silva, e 
José Augusto Carvalho, primeiro 
subscritor da petição, defende-
ram a localização no Bombarral.

Entretanto, a Comissão Polí-
tica Distrital do PSD Área-Oeste 
emitiu um comunicado onde acu-
sa o Ministro da Saúde, Manuel 
Pizarro, de não ter intenções de 
construir o novo hospital.

Duarte Pacheco, presidente 
da Comissão Política Distrital da 
Área Oeste e vereador da Câma-
ra Municipal de Torres Vedras, 
criticou o ministro por “falhar o 
compromisso de divulgar a loca-
lização do novo Hospital do Oes-
te e adiar a resolução do proble-
ma dos cuidados de saúde dos 
oestinos”.

Para a Comissão Política Dis-
trital da Área Oeste, “é claro que 
o ministro mentiu aos oestinos e 
não tem qualquer intenção em 
construir o novo Centro Hospita-
lar do Oeste”.

Francisco Gomes

Anúncio da localização 
do Hospital aguardado 
com expetativa

Autarcas do Oeste foram ouvidos em defesa da localização no Bombarral

Em vésperas do procedi-
mento concursal para o ingres-
so de médicos recém-especia-
listas de medicina geral e fami-
liar, o Agrupamento de Centros 
de Saúde (ACeS) Oeste Norte 
vai promover sessões de apre-
sentação e esclarecimento em 
formato online.

A iniciativa, que tem como 
destinatários os médicos que 
pretendam concorrer, vista es-
clarecer dúvidas e apresentar o 
plano de ação.

Decorrerá nos dias 11 de 

maio, das 10h00 às 12h00, 12 
de maio, das 15h00 às 17h00, 
e 16 de maio, das 10h00 às 
12h00.

A participação nas sessões 
requer inscrição prévia. Mais 
informações através do email 
aces.oestenorte@arslvt.min-
saude.pt.

O ACeS Oeste Norte res-
ponde pela prestação de cui-
dados de saúde primários nos 
concelhos de Alcobaça, Bom-
barral, Caldas da Rainha, Óbi-
dos, Nazaré e Peniche.

Agrupamento 
de Centros de Saúde 
tenta atrair médicos

O grupo de farmácias Cor-
reia Rosa (Farmácia Rosa, 
Farmácia Caldense e Farmá-
cia Santa Catarina) desenvol-
ve há duas décadas um projeto 
denominado “A Farmácia vai 
à escola”, que promove ações 
sobre temas de saúde nas es-
colas.

No segundo período foram 
realizadas várias sessões nas 
escolas. “Cuidar do corpo é 
algo tão importante na idade 
adulta como na infância”, foi o 
tema trabalhado com os alunos 
do 1º ano do Colégio Rainha D. 
Leonor e com as crianças do 
Jardim de Infância do Carvalhal 
Benfeito e de Santa Catarina.

Os cuidados com a postura 
foram abordados com crianças 
do 1º, 2º e 3ºs anos da Escola 
Básica de Santa Catarina.

A turma de 4º ano do Centro 
Social e Paroquial de Caldas 
da Rainha e uma turma de 2º 
do Colégio Rainha D. Leonor 
foram alertadas para os riscos 
da má alimentação, sedenta-
rismo e excesso de peso.

Os primeiros socorros foram 
falados na Escola Básica das 
Relvas e na escola Básica de 
Carvalhal Benfeito. O tema do 
sono foi dirigido a duas turmas 
de 8º ano da Escola Básica e 
Integrada de Santa Catarina.

“A Farmácia 
vai à Escola”
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Alegando “negligência” na se-
quência de um desmoronamento 
de terra de uma arriba a cerca 
de 50 metros a norte da Praia 
da Almagreira, na freguesia de 
Ferrel, os familiares das vítimas 
avançaram com uma ação em 
que pediam a quantia de 650 mil 
euros, mas a sentença proferida 
a 10 de dezembro de 2018 no 
Tribunal Administrativo e Fiscal 
de Leiria, apenas julgou a ação 
parcialmente procedente, conde-
nando os réus, solidariamente, a 
pagar 100 mil euros aos pais das 
vítimas, sendo 40 mil pelo dano 
morte e 60 mil a título de danos 
não patrimoniais decorrente do 
desgosto próprio da perda da fi-
lha, de 26 anos, e do filho, de 27 
anos, naturais de Daimel, locali-
dade no interior de Espanha.

No recurso para o Tribunal 
Central Administrativo Sul, as 
famílias argumentaram contra 
a fixação em 50% da culpa nos 
filhos e insurgiram-se também 
com a tentativa dos réus em re-
duzir a indemnização até 15 mil 
euros para cada família.

Lembraram também que ou-
tro acidente em circunstâncias 
semelhantes já tinha ocorrido na 
mesma praia, a 18 de agosto de 
2003, vitimando um jovem de 25 

anos, de nacionalidade alemã, 
com residência em Scluchtern, 
na Alemanha, que ficou soterra-
do após uma derrocada da arri-
ba, tendo sido atingido por pe-
dras que caíram da falésia.

Para além disso, referiram 
que antes tinham existido outros 
desmoronamentos, citando um 
comunicado da Proteção Civil de 
Peniche e o na altura vereador 
do Ambiente da Câmara de Peni-
che, que chegou mesmo a dizer 
que era “um disparate” o Instituto 
Nacional da Água (INAG), que 
antecedeu a APA, “não consi-
derar a arriba da praia da Alma-
greira uma zona de risco”, pese 
embora o INAG após o primeiro 
acidente tenha disponibilizado 
placas com a indicação de “pe-
rigo de arriba em erosão”, colo-
cadas pela Capitania do Porto de 
Peniche na Praia da Almagreira.

“Trata-se de uma praia não 
concessionada, pelo que a ques-
tão de a interditar não se coloca. 
No entanto, e depois de uma 
análise efetuada no local, não se 
concluiu haver blocos instáveis 
na praia da Almagreira”, explicou 
em 2005 um porta-voz do INAG, 
adiantando que o organismo fez 
“uma intervenção na zona” e re-
moveu “os blocos que estavam 

instáveis”, para além de ter colo-
cado “ diversos avisos de perigo 
de derrocada junto às arribas”, 
que desapareceram.

Sustentaram assim as famí-
lias que o acidente que matou 
os espanhóis, ocorrido quando 
estavam à sombra da arriba, “era 
evitável porque previsível”, tendo 
sido suscitada uma dúvida rela-
tivamente à correta apreciação 
técnica do risco de derrocada, 
apesar da área afetada ter tam-
bém estado anteriormente sina-
lizada com placas de aviso de 
perigo colocadas pela Proteção 
Civil de Peniche, as quais não se 
encontravam no local na altura 
do acidente de 2003, “suposta-
mente por ação de vandalismo 
ou efeitos da maré”, como consta 
da uma comunicação da Capita-
nia do Porto de Peniche.

Igualmente antes do acidente 
de 2005 tinham sido colocadas 
placas de sinalização de perigo 
na zona, que no dia fatídico se 
verificou terem desaparecido, 
refere o tribunal, que sublinhou 
a falta das necessárias vistorias, 
mesmo que se procedesse à re-
posição das placas com alguma 
periodicidade.

Somente a 26 de setembro 
de 2006 é que foi publicada uma 

portaria a declarar a Almagreira 
como “praia de uso suspenso” 
pelo prazo de um ano. O local 
em questão encontra-se integra-
do num troço de costa em ero-
são, onde o areal em baixa-mar 
tem larguras entre 30 e 50 me-
tros, numa extensão contínua de 
cerca de cinco quilómetros, des-
de o Baleal em direção a norte. 
As arribas têm alturas variantes 
(inferiores a dez metros até cer-
ca de 40 metros).

Culpas repartidas
A autópsia confirmou que a 

causa das mortes foi devido ao 
esmagamento dos ossos do 
crânio, tendo o tribunal admitido 
que as vítimas “com formação 
superior e interesse ambiental, 
eram dotadas de alto nível de 
esclarecimento relativamente 
aos perigos decorrentes de se 
encontrarem junto às arribas e 
não podiam desconhecer que a 
área correspondente à sombra 
era uma zona perigosa”, onde 
se “colocaram deliberadamente 
em desobediência das regras da 
prudência”.

Ponderando a culpabilização, 
o tribunal entendeu repartir as 
responsabilidades, mas conside-

rando que o Estado português e 
a APA têm “maior grau de culpa”, 
pois deveria ter ficado assegu-
rada a existência de avisos de 
perigo na praia, de “forma visível 
e permanente”, constatando-se 
“total inexistência de fiscalização 
da colocação e manutenção das 
placas sinalizadoras”.

Para além disso, criticou “a 
ligeireza com que o então INAG 
efetuou a avaliação dos riscos, 
revelada na ausência de promo-
ção de empreitadas ou outras 
operações de intervenção de 
preservação da arriba, sobretudo 
depois do evento de 2003”. Cen-
surou também “a decisão de não 
decretar a suspensão do uso da-
quela praia antes do evento fatí-
dico e até nos dias imediatos à 
sua verificação”.

A deliberação foi tomada pe-
los juízes Frederico Branco e 
Lina Costa, opondo-se a juíza 
Alda Nunes, para quem cumpria 
aos réus “sinalizar devidamente 
o local, proceder a inspeções 
periódicas, concretizar ações de 
estabilização da arriba e vedar 
o acesso ao espaço”, mas, no 
seu entender, “nada disso ficou 
demonstrado”. Defendia ainda o 
pagamento de 200 mil euros a 
uma das famílias.

280 mil euros indemnizam mortes de casal 
espanhol em praia de Peniche
As famílias de um casal espanhol que morreu na 
derrocada de uma arriba na Praia da Almagreira, 
em Peniche, a 4 de agosto de 2005, quando se 
encontrava de férias em Portugal em viagem de 
lua de mel antecipada, pois ia oficializar a vida 
em união de facto quando regressasse ao seu 
país, vão receber a título de indemnização 140 
mil euros cada uma, depois dos juízes que com-
põem a secção de contencioso administrativo do 
Tribunal Central Administrativo Sul, sediado em 
Lisboa, não terem sido unânimes na decisão re-
centemente tomada, que acabou por repartir as 
culpas em 30% para os lesados e em 70% para 
os réus – o Estado português e a Agência Portu-
guesa do Ambiente (APA).

Francisco Gomes
Saneamento de uma arriba em elevado perigo de derrocada na praia da Almagreira, em 2016

O Subdestacamento da Naza-
ré do Destacamento de Controlo 
Costeiro da Figueira da Foz da 
GNR apreendeu 414 quilos de 
pescada subdimensionada, isto 
é, sem que tivessem a medida 
mínima estipulada por lei para 
serem comercializados.

A apreensão aconteceu no dia 
3 de maio, na Nazaré, no âmbito 
de uma ação de fiscalização com 
o objetivo de controlar a comer-

cialização, transporte e armaze-
namento de pescado fresco.

Os militares da GNR fiscaliza-
ram uma viatura que transporta-
va a pescada e que era condu-
zida por um homem de 54 anos, 
que foi identificado, tendo sido 
elaborado o respetivo auto de 
contraordenação.

O pescado apreendido, de-
pois de submetido ao controlo 
higinossanitário, foi entregue a 

várias instituições de solidarieda-
de social.

A GNR alerta que “uma me-
dida de gestão sustentável do 
pescado é o respeito das medi-
das mínimas de captura, cujo ob-
jetivo é melhorar a rentabilidade 
potencial do recurso”.

1. A apreensão da pescada 
aconteceu na Nazaré pelos 
militares de controlo costeiro

Apreendidos 414 quilos de pescada sem medida para serem 
vendidos

1
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O caso continua sob investiga-
ção da Polícia Judiciária, através 
da Diretoria de Lisboa e Vale do 
Tejo, que após a descoberta de 
um saco onde estava o tronco da 
vítima, na noite de 2 de maio, de-
senvolveu diligências que permi-
tiram já desvendar grande parte 
da história deste crime horrendo.

Foi um caçador de javalis quem 
se deparou com os restos mortais, 
atraído pelo cheiro nauseabundo 
do corpo em avançado estado 
de decomposição, numa zona de 
mato em Pero Moniz. 

Na altura desconhecia-se a 
identidade da vítima e o sexo, 
pese embora no dia seguinte te-
nha sido adiantado tratar-se de 
uma mulher. A informação estava 
errada mas o mistério prosseguia 
no dia após o achado, quando 
um novo saco plástico encon-
trado, a poucas dezenas de me-
tros de distância, desta vez por 
jornalistas, continha mais partes 
do corpo, faltando a cabeça e as 
coxas.

O local, que não tinha sido pre-
servado, escondia, afinal, mais 
vestígios do crime, tendo sido 
mobilizadas algumas dezenas 

de elementos policiais, inclusive 
com cães pisteiros.

A Polícia Judiciária revelou 
que “após a realização das dili-
gências efetuadas, que conta-
ram com relevante colaboração 
dos serviços da Guarda Nacio-
nal Republicana, foi possível a 
identificação do cadáver da ví-
tima, bem como a identificação 
do indivíduo suspeito da autoria 
dos crimes”. A vítima veio a ser 
“identificada pelas impressões 
digitais, através de perícia efe-
tuada por peritos do Laboratório 
de Polícia Científica”. Trata-se de 
Valdene Mendes, de origem bra-
sileira, mas tendo também nacio-
nalidade portuguesa, segundo a 
Polícia Judiciária. Tinha 47 anos 
e trabalhava no talho de um hi-
permercado no Cadaval.

O suposto homicida, Luís Lo-
pes, de 52 anos, foi rapidamen-
te detido, descrevendo a Polícia 
Judiciária que o crime “ocorreu 
num contexto de conflito numa 
relação entre vítima e suspeito 
que veio a terminar na madruga-
da de dia 28 de abril com a práti-
ca do crime de homicídio na resi-
dência que ambos partilhavam”, 

Suspeito de crime macabro no Cadaval 
fica em prisão preventiva
O homem suspeito de matar outro, num crime 
macabro em que separou partes do corpo da ví-
tima e colocou-as em sacos de plástico que dei-
xou em espaços rurais do concelho do Cadaval, 
ficou em prisão preventiva, a aguardar o desen-
volvimento do processo judicial, estando indi-
ciado do homicídio e da profanação e ocultação 
do cadáver.

Francisco Gomes

O suspeito do homicídio e a vítima

em Adão Lobo, no concelho de 
Cadaval. A vítima, que tinha duas 
filhas menores e que já chegou 
a residir nas Caldas da Rainha e 
no Bombarral, ocupava há pou-
co tempo um quarto na casa do 
suspeito, que costumava ajudar 
imigrantes e que foi coveiro.

“As diligências realizadas até 
ao momento permitem excluir 
qualquer contexto de criminali-
dade organizada como génese 
para os crimes verificados”, indi-
cou a Polícia Judiciária, afastan-
do assim a relação com cartéis 
de droga, como foi noticiada.

Em relação à cabeça da ví-
tima, no dia 4 de maio foi rela-
tado que tinha sido encontrado 
um crânio humano no concelho 
de Azambuja, mas as autorida-
des policiais asseguraram não 
haver “nenhuma ligação”, tendo 
entretanto sido localizado o res-

tante corpo, “cuja morte não terá 
subjacente qualquer intervenção 
de terceiros, indiciando-se com-
patibilidade com um quadro de 
suicídio”.

Esta segunda situação dirá 
respeito a Mykhailo Krainyko-
vskyi, de 36 anos, cidadão ucra-
niano residente em Aveiras de 
Cima e que foi dado como desa-
parecido a 5 de março. Terá sido 
um cão que detetou a cabeça e 
que a transportou, largando-a 
numa zona de mato, próxima da 
Rua da Texuga, na freguesia de 
Azambuja, o que fez desencade-
ar o alerta de um popular. O que 
terá feito a cabeça ficar separada 
do corpo é uma incógnita, mas 
poderá ter sido consequência 
de suicídio por enforcamento ou 
ter havido uma ação de animais, 
como javalis ou outros, não sen-
do o caso tratado como crime. 

Em relação à cabeça da ví-
tima no caso ocorrido no Ca-
daval, após a localização dada 
pelo suspeito, seria encontrada 
no dia 6 de maio, a par das co-
xas, numa habitação em ruínas 
próxima da casa de Luís Lopes. 
Ao todo, foram descobertos cin-
co sacos com os restos mortais 
e luvas utilizadas pelo suspeito. 
Estão a ser feitas diligências no 
sentido de apurar se existiu al-
gum cúmplice que tenha ajudado 
Luís Lopes a desmembrar e a 
esconder o cadáver de Valdene 
Mendes.

Presente a primeiro interroga-
tório judicial no Tribunal de Alen-
quer, Luís Lopes recebeu como 
medida de coação a prisão pre-
ventiva.

O crime chocou a população, 
que via a vítima como uma pes-
soa “amável” e “alegre”.

Um incêndio no anexo de uma 
vivenda no centro da vila de Atou-
guia da Baleia, em Peniche, na 
noite do passado sábado, provo-
cou a morte de Manuel Silva, de 
48 anos, que ali residia.

O fogo terá começado num ci-
garro mal apagado no quarto e a 
vítima, que tinha adormecido em 
cima da cama, ainda terá tenta-
do fugir, uma vez que o homem 
foi encontrado prostrado no chão 
da casa de banho, em paragem 
cardiorrespiratória. Tinha também 
algumas queimaduras.

“Um vizinho alertou-me de que 
a parede estava quente. Parti-
mos vidros do anexo, reparando 
no fumo que existia. Injetámos 
água até à chegada dos bombei-
ros, sem poder saber se estaria 
alguém lá dentro”, contou José 
Monteiro, proprietário da casa. A 
sua ação foi essencial para evitar 
a propagação das chamas para 

O dispositivo de inverno de 
nadadores salvadores da Na-
zaré resgatou um banhista de 
30 anos que foi arrastado por 
uma onda enquanto tentava 
molhar os pés, na zona da Moi-
teira, no passado dia 8, pelas 
16h40.

Os nadadores salvadores 
rapidamente entraram na água 
e conseguiram retirá-lo da 
água. Depois de analisado o 

seu estado não houve neces-
sidade de acionar outros meios 
de socorro.

No dia 4, pelas 18h30, foi 
resgatada uma criança de 
doze anos, de nacionalidade 
inglesa, que foi arrastada por 
um agueiro na zona frente ao 
restaurante São Miguel. Não 
houve necessidade de assis-
tência hospitalar.

Incêndio em anexo de vivenda 
faz vítima mortal

outros anexos e para a vivenda. 
Ainda assim, os prejuízos no 
anexo afetado são avultados.

Alertados pelas 23h03, os 
bombeiros de Peniche, que mo-
bilizaram dez operacionais e três 
viaturas, acabaram por entrar no 
anexo e encontrar Manuel Silva 
inanimado. Terá sido vítima de 
intoxicação e de nada valeram 
os esforços para tentar reverter 
a sua situação.

No local estiveram ainda duas 

equipas de INEM - a da ambulân-
cia de Suporte Imediato de Vida 
de Peniche e da Viatura Médica 
de Emergência e Reanimação 
das Caldas da Rainha, a GNR e 
a Polícia Judiciária.

O corpo seria levado para o 
Gabinete Médico-Legal do Oes-
te, em Torres Vedras, para ser 
autopsiado. 

Francisco Gomes

O anexo sofreu danos avultados

Nadadores 
salvam banhistas

Dispositivo a ter trabalho antes do arranque da época 
balnear
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O condutor de uma mota 
morreu na sequência do em-
bate com um carro na EN247, 
em Atouguia da Baleia, entre 
Peniche e Lourinhã, ao fi nal da 
manhã do passado domingo.

O alerta para esta colisão, 
numa reta, foi dado pelas 
12h16, tendo mobilizado quin-
ze operacionais e cinco veícu-
los dos Bombeiros Voluntários 
de Peniche, as equipas da 
ambulância de Suporte Ime-
diato de Vida de Peniche e da 
Viatura Médica de Emergência 
e Reanimação das Caldas da 
Rainha, e a GNR. O óbito foi 

declarado no local pela equipa 
médica.

A vítima mortal, Paulo Maça-
rico, de 42 anos, era residente 
em Ribamar, no concelho da 
Lourinhã, e tinha uma empresa 
de instalações elétricas. O cor-
po foi levado para o Gabinete 
Médico-Legal do Oeste, em 
Torres Vedras, para ser autop-
siado. 

A violência do embate pro-
jetou a mota para um terreno 
agrícola.

Dois ocupantes do automó-
vel sofreram ferimentos ligei-
ros.

Choque 
contra carro mata 
condutor de mota

Pu
b.

Têm sido relatados avista-
mentos de gelatinosas como 
caravelas-portuguesas, com pro-
priedades tóxicas, nas praias da 
região Oeste, pelo que os banhis-
tas ou quem passeie à beira-mar 
devem ter cuidados extremos 
devido ao risco de queimaduras, 
que podem ser de terceiro grau, 
provocando cicatrizes, para além 
de dores muito fortes.

Os dados foram facultados 
pelo projeto de ciência cidadã 
GelAvista, que realiza, desde 
2016, a monitorização de gela-
tinosas em toda a costa portu-
guesa. Trata-se de um projeto do 
Instituto Português do Mar e da 
Atmosfera (IPMA) que desafi a os 
cidadãos a contribuir para o de-
senvolvimento da ciência através 
da comunicação de avistamen-
tos das espécies que ocorrem no 
país.

A situação levou a que o IPMA 
lançasse um alerta, dando conta 
que “foram registadas observa-
ções de mais de uma centena 
de organismos na área de Peni-
che”.

O instituto sublinhou que não 
só não se deve tocar numa ca-

Alerta para perigo 
de queimaduras com 
caravelas-portuguesas

ravela-portuguesa como se deve 
avisar as pessoas que se encon-
trem nas imediações para não o 
fazerem.

Localizadas nos tentáculos, 
as suas células urticantes são 
capazes de causar queimaduras 
severas, mesmo após a morte do 
animal.

Se tal acontecer, deve-se co-
meçar por lavar a zona afetada 

cuidadosamente usando apenas 
água do mar sem esfregar. A se-
guir deve-se remover todos os 
pedaços que estejam agarrados 
à pele com uma pinça e aplicar 
compressas quentes (40º C) du-
rante vinte minutos ou vinagre 
sem diluir. Por fi m, dependendo 
da gravidade da situação, procu-
rar um profi ssional de saúde.

Foi registada mais de uma centena de organismos nas praias da 
área de Peniche

No âmbito das celebrações 
das aparições de Fátima, a 
GNR intensifi cou as ações 
de patrulhamento nas princi-
pais vias de acesso à cidade 
de Fátima, com o objetivo de 
apoiar e garantir a segurança 
dos peregrinos durante as suas 
deslocações, reforçando ainda 
o policiamento no Santuário e 

zonas envolventes.
A GNR aconselha os peregri-

nos, muitos dos quais passam 
pela região Oeste, a andar em 
fi la indiana, caminhar sempre 
na berma contrária ao sentido 
do trânsito, sinalizar o início e o 
fi m dos grupos, e usar sempre, 
quer de dia quer de noite, cole-
tes refl etores.

“Peregrinação Segura 
2023” 
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O objetivo desta iniciativa foi, 
este ano, apoiar a CRAPAA – 
Caldas da Rainha Associação 
Protetora de Animais Abandona-
dos e a Associação Rede Leo-
nardo – Proteção Animal. 

Segundo o presidente da 
União de Freguesia, Pedro Brás, 
em 2023 decidiram fazer uma 
Caminhada Solidária, mas no 
próximo ano contam realizar uma 
Corrida Solidária. O evento vem 
assim substituir a Corrida pela 
Vida, anteriormente promovida 
por esta autarquia.

No total, houve 187 inscrições 
para a caminhada, que contou 
também a participação com mui-
tos animais de companhia. Pre-
tendeu-se que cada participante 
fizesse uma oferta em géneros 
para as associações. Ao longo 
do dia houve também um posto 
de recolha na Rua Leão Azedo, 
onde se realizaram diversas ati-

vidades com o grupo de Hip Hop 
dos Pimpões, os Super Flash do 
Arneirense, Gaiteiros da Fanadia 
e a banda Brass Dass.

A Rede Leonardo angariou 
para os cães 92kg de ração seca, 
3,5kg de biscoitos, 600 gramas 
de sticks dentais e dois brinque-
dos. Para os gatos receberam 
38,5 kg de ração seca e 8,5 kg 
de ração húmida, mais dois sa-
cos de bolas. Foram ainda entre-
gues 10 litros de lixívia.

A CRAPAA recebeu 180kg de 
ração seca e 47,3kg de ração hú-
mida, para além de vários brin-
quedos e medicamentos para 
animais.

O dia terminou no pavilhão do 
Arneirense, com lanche e anima-
ção do Grupo Coral e Musical da 
Casa de Pessoal do Hospital das 
Caldas da Rainha.

Até 14 de maio está patente, 
no La Vie, uma exposição foto-

Caminhada solidária com associações 
caldenses de proteção animal
Quase 200 pessoas participaram, a 6 de maio, na 
Caminhada Solidária de cinco quilómetros, orga-
nizada pela União de Freguesias de Nossa Se-
nhora do Pópulo, Coto e São Gregório.

Pedro Antunes

gráfica de cães disponíveis para 
adoção.

1. Houve 187 inscrições para a 
caminhada (fotos Rui Miguel)

2. Foram recolhidos produtos 
para os animais

1

2

Ao longo de uma semana, os 
alunos do 7º e 8º ano e profes-
sores da Escola Turca Mentes 
Sehit Osman Kâse Secondary 
School estão na Escola Básica 
de Santo Onofre a ver o que se 
faz relativamente a boas práticas 
ambientais, consciencialização e 
no combate às alterações climá-
ticas. 

“Somos a única escola Eco 
climate Eco life e no âmbito des-
te projeto de alterações climáti-
cas estão envolvidas na escola 

a turma do 5º D e do 6º E, que 
começaram a trabalhar neste 
programa no início de outubro”, 
explicou a professora de inglês 
Helena Martins, responsável por 
esta iniciativa.

Em março quatro professores 
e oito alunos das turmas envolvi-
das no projeto foram à Turquia e 
agora “foi a vez de eles virem às 
Caldas da Rainha”. 

Os docentes e jovens da Tur-
quia estão também a participar 
em atividades ligadas ao tema 

EBI de Santo Onofre recebe professores e alunos da Turquia

Os alunos e docentes da Turquia com os jovens envolvidos no projeto

No âmbito do projeto europeu Erasmus “Eco cli-
mate Eco life” a Escola Básica de Santo Onofre, 
do Agrupamento de Escolas Raul Proença, fez na 
passada segunda-feira a receção de boas vindas 
a quatro professores e oito alunos provenientes 
da Turquia.  

Marlene Sousa

do ambiente, que incluem visitas 
ao Paul de Tornada, Eco Trilho 
de São Martinho do Porto e Oce-
anário de Lisboa. Até ao dia 15 
de maio vão ainda fazer a Rota 
Bordaliana, visitar o Museu da 
Cerâmica e a Praça da Fruta. 

A receção aos cidadãos tur-
cos contou com a participação da 
Academia de Música de Óbidos, 

da Escola Vocacional de Dança 
das Caldas e da turma do 2º B, 
que dançou e cantou uma músi-
ca em alemão. 

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, a professora da 
Escola da Turquia, Hale Leyent, 
disse que ainda não são um es-
tabelecimento de ensino Eco cli-
mate Eco life e que vieram “ver 

e aprender com a Escola Básica 
de Santo Onofre” para colocarem 
em prática na sua escola. 

Para além da vertente peda-
gógica ligada ao ambiente houve 
ainda lugar a atividades lúdicas. 
As iniciativas tiveram como ob-
jetivo desenvolver experiências 
no combate às alterações climá-
ticas. 

A Assembleia Geral da Santa 
Casa da Misericórdia das Caldas 
da Rainha apreciou o Relatório 
de Gestão e Contas de Gerência 
referentes ao ano de 2022, com 
saldo positivo, sem recorrer à 
venda de património.

Como diz o Relatório, tem 
sido objetivo da atual Mesa Ad-

ministrativa “alcançar o equilíbrio 
financeiro da instituição e, simul-
taneamente, reorganizar as di-
versas valências”.

A Santa Casa da Misericórdia 
das Caldas da Rainha destaca 
que estes resultados “só foram 
possíveis com o envolvimento de 
todos os que trabalham na insti-

tuição, e através do recebimento 
de muitos apoios”, nomeadamen-
te da Segurança Social, Câmara 
Municipal e benfeitores.

Na Assembleia Geral foi rea-
firmada a vontade, da Mesa Ad-
ministrativa, de concretizar este 
ano a obra da nova cozinha. Por 
outro lado, pretende-se, de novo, 

candidatar a Casa de Repouso a 
fundos comunitários e, simulta-
neamente, trabalhar no projeto 
de requalificação da Estrutura 
Residencial para Pessoas Ido-
sas 1 – a mais antiga da Santa 
Casa.

A instituição aproveitou para 
agradecer à comunicação social 

que, “sempre que é convidada, 
está presente a divulgar as ativi-
dades e projetos da Santa Casa 
da Misericórdia das Caldas da 
Rainha”.

Misericórdia com saldo positivo sem venda de património
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Organizada pela Junta de Fre-
guesia de A-dos-Francos, reali-
zou-se no Dia da Mãe mais uma 
caminhada pela freguesia, agora 
pelos caminhos de Vila Verde de 
Matos, Casal Sobreiro, Casal da 
Pedra e Broeiras. Aderiram cerca 
de 70 participantes. 

No dia 4 de junho, de manhã, 
como habitualmente no primeiro 
domingo de cada mês, será or-
ganizada nova caminhada, desta 
vez pela zona de Santa Suzana, 
Casal das Cheiras, Aramenha 
e Landal. A partida será pelas 
9h30, junto à escola primária da 

Santa Suzana. A participação é 
gratuita e não é necessária ins-
crição, bastando aparecer.

A iniciativa procura levar os 
participantes a praticar atividade 
física e apreciar as bonitas pai-
sagens locais.

“Caminhada + saúde” 
em A-dos-Francos

Participantes na caminhada

O evento gastronómico “La-
boratório de Sabores” vai acon-
tecer no dia 20 de maio, das 
18h às 21h, no Centro Social 
e Recreativo da Foz do Are-
lho (CSRFA),  organizado pe-
los alunos finalistas do Curso 
“Técnicas de Cozinha e Pas-
telaria” da Escola de Hotelaria 
e Turismo do Oeste, no âmbito 
da PACT - Prova de Aptidão de 
Competências no Turismo. 

Os alunos, sob orientação 
do chefe Ricardo Ferreira, 
formador da escola e orienta-
dor da PACT, vão apresentar 
propostas gastronómicas num 
evento que tem como objetivo 
testar os produtos que estão 
a ser criados no âmbito da 
PACT.

Os alunos neste evento 
pretendem obter feedback dos 
participantes, que são convida-
dos a serem críticos gastronó-
micos e cujas sugestões irão 
influenciar as propostas apre-
sentadas na prova final do ano 

letivo.
Três das propostas apre-

sentadas são diretamente re-
lacionadas com a vila da Foz 
do Arelho e as restantes são 
inspiradas por poetas, artistas, 
produtos endógenos, épocas, 
cidades da Região Oeste e do-
ces regionais. Os alunos foram 
desafiados a inovar e a traba-
lhar sob o tema “Gastronomia 
no Turismo do Oeste”.

No futuro estas propostas 
podem vir a ser integradas em 
menus de restaurante/pastela-
rias ou tornarem-se em novos 
produtos a serem lançados no 
mercado.

O evento tem lugares limi-
tados e um custo de 20 euros 
para angariação de fundos 
para os alunos. Reservas pelo 
telefone 26200150

A iniciativa tem o apoio da 
Junta de Freguesia da Foz do 
Arelho, da CSRFA e da Quinta 
da Serradinha.

Finalistas 
da EHTO organizam 
“Laboratório 
de Sabores” 

No passado sábado, o es-
paço Arco-Íris, na Sociedade 
Columbófila Caldense, nas 
Caldas da Rainha, assinalou 
o Dia da Mãe, com o primeiro 
workshop infantil de cupcakes 
para mães e filhos, num evento 
dinamizado por Elisabete Man-

deiro. 
No próximo sábado, a par-

tir das 15 horas, terá lugar no 
espaço Arco-Íris o workshop 
“Bem Emocional”.

Rui Miguel

Workshop 
de cupcakes 
para mães e filhos

Iniciativa assinalou o Dia da Mãe

No passado sábado decorreu 
mais uma edição do Kidicaldas, 
a par com outras localidades 
nacionais e internacionais (ki-
dicalmass), com o propósito de 
reivindicar espaço para as crian-
ças, por um futuro melhor e mais 
sustentável.

Esta edição foi marcada por 
um novo percurso de forma a 
incentivar a adesão de mais pes-
soas noutras partes da cidade, 
numa rota marcada pela ciclovia 
e vias de velocidade reduzida 
implementadas na cidade pelo 

município. 
A iniciativa teve, mais uma 

vez, uma forte adesão, demons-
trando uma enorme vontade para 
que haja um maior investimento 
em prol de espaços públicos se-
guros e saudáveis.

Foi organizada por Luís Vieira 
e Susana Simplício, em conjunto 
com as associações de pais das 
Caldas da Rainha (Raul Proen-
ça, D. João II e Bordalo Pinheiro) 
e com a Ecosprint – Escola de 
Ciclismo do Oeste. 

Contou ainda com o apoio da 

Câmara Municipal de Caldas da 
Rainha, Bikezone, Bicisport, Ci-
nema e tal, AERP, Cruz Verme-
lha e Museu de Ciclismo.

O Kidicaldas regressa a 24 de 
setembro para a sua quarta edi-
ção, após a Semana Europeia 
da Mobilidade que irá decorrer 
de 16 a 22 desse mês. Preten-
de assim dar maior visibilidade e 
importância à utilização de meios 
alternativos de deslocação/trans-
porte.

Kidicaldas incentivou 
uso da bicicleta como 
meio de transporte

Foi a terceira edição do Kidicaldas (foto Cinema e tal)
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Um passeio de automóveis 
clássicos, alguns com mais de 
sete décadas de existência, re-
alizado nas Caldas da Rainha 
no dia 30 de abril, contou com 
125 veículos, entre os quais al-
gumas autênticas relíquias.

O evento, com 250 partici-
pantes, saiu do Auto Leandro 
Santos e despertou atenções 
por onde passou.

Rui Miguel

Passeio de 
automóveis clássicos

Desfile pela cidade
No passado dia 5, durante a 

77ª Conferência Rotary Distrito 
1960, que decorreu no Estoril 
sob o tema “Pessoas, Organi-
zações e Sustentabilidade”, o 
Rotary Club das Caldas da Rai-
nha fez-se representar pelo seu 
presidente, Carlos Pinto Macha-
do.

Uma das empresas convi-
dadas a intervir foi a Fábrica de 
Faianças Artísticas Bordallo Pi-
nheiro, empresa centenária, ten-
do sido representada pela dire-
tora industrial, Nádia Rodrigues. 
Na sua intervenção, apresentou 
o caso do sucesso na implemen-
tação do sistema de gestão Lean 
(Kaizen) na Bordallo, que foi “ge-
rador de ganhos de produtivida-
de e eficiência, organização de 
recursos, redução dos desperdí-
cios, otimização do tempo, entre 
outros”. 

Relatou ainda que “o trabalho 
de equipa e a motivação de todos 
os colaboradores é sem som-
bra de dúvida uma das razões 
do sucesso do sistema Lean na 
Bordallo Pinheiro e noutras orga-
nizações onde este é implemen-
tado”.

Carlos Pinto Machado, pre-
sidente do Rotary Caldense, 
referiu que “esta participação 
da Bordallo Pinheiro na Confe-
rência Rotary é uma partilha de 

Rotary caldense 
na Conferência 
Rotary Distrito 1960 
no Estoril

A diretora industrial da Fábrica Bordallo abordou o sistema de 
gestão Lean

conhecimento e uma experiência 
bastante enriquecedora, que nos 
permite aumentar os nossos co-
nhecimentos por forma a poder-
mos implementar este sistema 
Lean em organizações nossas 

parceiras, estando já a ser exe-
cutadas em algumas IPSS”. Re-
feriu que “esta participação da 
Bordallo Pinheiro com o Rotary 
deve considerar-se uma ação de 
responsabilidade social”.

A União de Freguesias de 
Tornada e Salir do Porto vai 
proceder ao ato inaugural da 
reconstituição do Padrão de 
Tornada, nas traseiras do pri-
meiro cemitério paroquial de 
Tornada (cemitério velho), na 
Rua dos Arneiros.

A iniciativa encontra-se in-
serida nas comemorações 
das Festas da Cidade e tem 
lugar no dia 14 de maio, pelas 
11h45.

Procura-se assim repor um 
padrão que foi furtado, colo-
cando no seu lugar uma répli-

ca.
Segundo a Direção-Geral 

do Património Cultural, o pa-
drão sobre o muro do cemité-
rio, em que figuram as armas 
e a coroa real, erradamente se 
atribui ao desejo de assinalar a 
passagem pelo local da Rainha 
D. Leonor, tratando-se na reali-
dade de um documento epigrá-
fico muito posterior, cuja leitura 
completa assinalaria a presen-
ça, por repetidas vezes, do rei 
D. Afonso VI, em 1660, em cuja 
memória um padre de Tornada 
mandou colocar este padrão.

Inauguração 
da reconstituição 
do Padrão de Tornada
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Foi no dia 6 de maio que de-
correu a iniciativa que juntou em 
vários locais do centro da cidade 
múltiplas atividades dinamizadas 
pelas onze escolas que com-
põem o AERP. A logística en-
volveu cerca de mil professores, 
alunos e entidades. 

Robótica, jogos de matemática, 
música, dança, culinária saudável 
e voleibol. Estas foram algumas 
das atividades que professores 
e alunos do AERP dinamizaram 
na Praça 25 de Abril e em frente 
à Câmara. A estas juntaram-se 
muitas outras, como a educação 
ambiental ligada à físico-química, 
exposição do Centro de Forma-
ção do Desporto Escolar (canoa-
gem), badminton (desporto esco-
lar) numa parceria com a Fede-
ração Portuguesa de Badminton, 
jogos tradicionais, atuação da 
Academia de Música de Óbidos 
e do Conservatório das Caldas, 
jogos na Rua Miguel Bombar-
da, canto e desenho na Rua das 
Montras, num total de mais de 
duas dezenas de iniciativas. 

Em diversas ruas e praças do 
centro da cidade existiam iniciati-
vas culturais, desportivas e cien-
tíficas ou de puro entretenimento 
que mostraram a pujança do pro-
jeto educativo do AERP. Havia 
eventos para todos os gostos.

De acordo com o seu diretor, 
João Silva, o objetivo foi “levar o 
agrupamento à cidade e mostrar 
coisas que se fazem na escola 
e que a comunidade, por vezes, 

não sabe nem imagina que faze-
mos”. 

O “Happening” arrancou pelas 
10h00 com a dança de folclore. 
Sérgio Pereira, diretor do Ran-
cho Folclórico e Etnográfico “As 
Ceifeiras”, explicou ao JORNAL 
DAS CALDAS que o desafio foi 
lançado pelo ensino articulado 
de dança do AERP, que é dina-
mizado pela Escola Vocacional 
de Dança das Caldas da Rainha, 
onde “os elementos do rancho 
ensinaram os jovens a dançar 
durante cerca de duas semanas”. 
“As alunas do 2º e 3º ciclo fize-
ram pares umas com as outras 
e nós gravámos a música, que 
elas praticaram também com as 
professoras”, relatou, acrescen-
tando dançaram uma “moda de 
amor, festa e de trabalho que se 
cantava nos lagares para pisar 
as uvas”. 

“O objetivo foi ensinar os alu-
nos a dançar a música popular e 
tradicional, mas também a cultu-
ra da música e o traje”, disse o 
diretor do AERP.  

Destaque para a robótica, 
cujos estudantes participam to-
dos os anos em provas nacio-
nais. 

Segundo o diretor, cinco alu-
nos do décimo segundo ano par-
ticiparam pela primeira vez numa 
final regional na Marinha Grande 
de um concurso de carros minia-
tura de fórmula 1, onde construí-
ram um protótipo. Ficaram em 4º 
lugar.

“Happening” levou a Raul Proença 
à cidade
A 2º edição do “Happening”, iniciativa do Agru-
pamento de Escolas Raul Proença (AERP), arran-
cou este ano com folclore dinamizado pelos alu-
nos do articulado de dança, numa parceria com 
o Rancho Folclórico e Etnográfico as Ceifeiras 
da Fanadia”.  

Marlene Sousa

A 2ª edição do “Happening” do AERP arrancou com folclore  

Alunos que participaram num concurso de carros miniatura de fórmula 1

Dança na Rua das MontrasBadminton
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O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha vai levar 
a cabo uma conferência espí-
rita, com Hélia Leal,  subordi-
nada ao tema “O Homem de 
Bem”, no dia 12 de maio, às 

21h. Posteriormente decorrerá 
a bioenergia (passe espírita) 
e o atendimento em privado. 
Todas as atividades são gra-
tuitas. 

Conferência espírita

Sete artes reúnem-se no 
Grande Auditório do Centro Cul-
tural e de Congressos (CCC) 
das Caldas da Rainha com 
o Cine-Concerto “Lugar para 
Dois”, de Miguel Gizzas, na ce-
lebração dos 15 anos do CCC, 
numa parceria com o Municí-
pio.

Procurando encontrar no-
vas formas de contar as suas 
histórias, Miguel Gizzas, escri-
tor e cantautor, cruza literatura, 
música, cinema, arquitetura, 
pintura, escultura e dança, 
num evento onde se pode sen-
tir a história do romance musi-

cal “Lugar para Dois”  (finalista 
do Prémio Leya) através de 
ambientes que nos integram 
profundamente na mesma. 

Com as vozes de Ricardo 
Carriço, Júlio Isidro, João Di-
delet, Sofia Nicholson, entre 
outros atores, envolve o públi-
co numa história mágica, vivida 
entre Lisboa e Moçambique. 

O espetáculo tem lugar no 
dia 12 de maio, pelas 21h30, 
no Grande Auditório do CCC.

Os bilhetes custam cinco eu-
ros. Estudantes e seniores pa-
gam três euros.

Cine-Concerto 
assinala os 15 anos 
do CCC

Miguel Gizzas vai cruzar sete artes

A Associação Portuguesa 
de Cidades e Vilas de Cerâmi-
ca realiza a atividade “Bom Dia 
Cerâmica”, promovendo várias 
ações nas Caldas da Rainha.

No dia 20 de maio, das 
10h00 às 13h00, no Atelier-Mu-
seu António Duarte, decorre um 
workshop de pintura de azule-
jo de padrão séc. XVI, com a 
formadora Mariana Sampaio. A 
inscrição custa 35 euros.

Das 15h00 às 18h00, no 
Atelier-Museu António Duarte, 
tem lugar um workshop de pin-
tura de azulejo hispano-árabe, 
com a mesma formadora e pre-
ço.

Às 16h00, no Museu Barata 
Feyo, é inaugurada a exposição 
“Cria Tu”, de Naquib Hassamo. 
O azulejo projetado tem origem 
no facto de pertencer à Comu-
nidade Ismaili, de frequentar 
espaços onde a geometria do 
espaço e dos elementos tem 
influência no processo criativo. 
“Cria Tu” enquadra-se na ana-
logia com a arte e arquitetura 
islâmica.

De 21 de maio, das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 18h00, 
no Jardim do Centro de Artes, 
haverá uma demonstração de 
olaria com Francisco Correia.

“Bom Dia Cerâmica” 
com várias atividades

No dia 13 de maio, às 14h30, 
realiza-se no Auditório da Biblio-
teca Municipal das Caldas da 
Rainha, com a presença do ho-
menageado, músico e cantor Ma-
nuel Freire, a comemoração do 
20º aniversário da Comunidade 
de Leitores e Cinéfilos das Cal-
das da Rainha.

Ao longo de 20 anos realizou 
o número relevante de 539 ações 
culturais, em bibliotecas, centros 
culturais e escolas em Caldas da 
Rainha e mais nove localidades 
do centro do país.

Nesta comemoração haverá 
participações especiais do Grupo 
de Dança Super Flash, dirigido 
pela coreógrafa Sónia Luís, que, 
além de apresentar o número 
musical “Andrews Sisters”, pres-
tará tributo ao compositor Le-
onard Bernstein com o tema 
“América”, do filme West Side 

Story, e a  Orquestra Juvenil de 
A-dos-Francos, dirigida pelo ma-
estro Diogo Esteves, que, como 
habitualmente, encerrará a ses-
são. 

Será ainda feita uma retrospe-
tiva, em audiovisual, de alguns 
dos momentos das homenagens 
já realizadas desde 2003, entre 
outros, a Sophia de Mello Brey-
ner, Ruy Belo, Alexandre O’Neill, 
José Afonso, Ary dos Santos, 
Vinícius de Morais, Chico Buar-
que, Gilberto Gil, aos cineastas 
Fernando Lopes e Busby Berke-
ley e à atriz portuguesa Carmen 
Miranda. 

Haverá a participação dos 
poetas Jorge Castro, Isabel Gou-
veia, Emily Duffy e de Victor Du-
arte e, também em audiovisual, 
de  Amália Rodrigues, Carlos do 
Carmo, Benny Goodman e a sua 
Orquestra, Elis Regina, Esther 

Comemoração dos 20 anos 
da Comunidade de Leitores 
e Cinéfilos

Será feita uma homenagem a 
Manuel Freire

Williams, os atores Luís Miguel 
Cintra e Mário Viegas,  Sérgio 
Godinho, os Sons do Bairro, na 
RTP (“Moda do Entrudo” de Zeca 
Afonso), Toquinho e Vitorino, o 
coro Stella Maris, de Peniche, 
com temas clássicos napolita-
nos, “Funiculi, funiculà” e “O sole 
mio”, pelo barítono e maestro 
João Sebastião.

Trabalhos de alunos do 2.º 
e 3.º ciclos do ensino básico da 
Escola Básica de Santa Catari-
na, do Agrupamento de Escolas 
Rafael Bordalo Pinheiro, cons-
tam da exposição “Holocausto”, 
patente na Ermida do Espírito 
Santo, no Largo João de Deus, 
nas Caldas da Rainha, de 7 a 15 
de maio.

É uma exposição pensada 
e emocionalmente sentida por 
crianças e jovens, mostrando o 
holocausto através do seu olhar 
sensível.

Nos dias 8 e 9 de maio, as Na-
ções Unidas marcam o tempo de 
recordação e reconciliação pelos 
que perderam a vida durante a 

Segunda Guerra Mundial, numa 
homenagem às vítimas do con-
flito. A Escola Básica de Santa 
Catarina abraçou a ideia e apre-
senta trabalhos que são fruto de 
um ato de reflexão, consciencia-
lização e valorização dos direi-
tos humanos, numa perspetiva 
transformadora de mentalidades, 
procurando agir conscientemen-
te contra o silêncio e contra a in-
diferença.

Os trabalhos contemplam um 
conjunto de ações que envolvem 
as disciplinas de História, Educa-
ção Visual, Educação Tecnológi-
ca e Cidadania e Desenvolvimen-
to em articulação com o Plano 
Nacional das Artes, a Biblioteca 

Escolar de Santa Catarina e a 
artista residente do Agrupamen-
to de Escolas Rafael Bordalo Pi-
nheiro, Amábile Bezinelli.

A iniciativa, integrada no Pro-
jeto Cultural da Escola “Rasgos 
de Emoção”, tem o apoio do Pla-
no Nacional das Artes e a cola-
boração da Junta de Freguesia 
de Santa Catarina, União de 
Freguesias de Nossa Senhora 
do Pópulo, Coto e São Gregório, 
Jornal das Caldas e Rádio Mais 
Oeste.

Aberta a toda a comunidade, 
pode ser vista de 8 a 12 de maio 
das 16h30 às 19h30 e de 13 a 15 
de maio das 15h00 às 19h30.

Homenagem às vítimas do conflito da Segunda Guerra Mundial (foto Pedro Almeida)

Alunos expõem 
“Holocausto” na Ermida 
do Espírito Santo
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Cada lar, residência de idosos 
ou IPSS fizeram uma corografia 
em representação de um país. 

A iniciativa foi uma organi-
zação do município e do Grupo 
Concelhio de Apoio à Pessoa 
Idosa das Caldas da Rainha, 
com o apoio da Escola Vocacio-
nal de Dança. 

O espetáculo foi apresenta-
do pelo ator e diretor técnico do 
CCC, José Ramalho, que desta-
cou que a iniciativa tem o intuito 
de “proporcionar saúde e quali-
dade de vida” e que é um evento 
“que vai acontecer mais vezes”. 
Segundo José Ramalho, para 
a terceira idade a dança pode 
“aperfeiçoar de forma descontra-
ída o condicionamento físico e a 
saúde mental”. 

O presidente da Câmara, 
que esteve presente no evento, 

sublinhou a importância de um 
envelhecimento ativo. Foi para 
o autarca “um espetáculo único 
que proporcionou aos utentes 
das instituições uma nova expe-
riência, boa disposição e cama-
radagem para uma tarde ines-
quecível”. 

Vitor Marques referiu ainda 
que este é “um dos diversos mo-
mentos em que o Município inte-
rage com as instituições e juntas 
de freguesia, e o CCC está ao 
alcance de todos, inclusive dos 
seniores”.  

O autarca realçou ainda o en-
volvimento que “todos tiveram 
para a realização deste espetá-
culo”. Garantiu que a iniciativa 
vai ter continuidade e que estão 
também ser preparados passeios 
com as juntas de freguesia. 

  

Idosos proporcionaram espetáculo 
“Danças do Mundo” no CCC
“Danças do Mundo” foi como se designou o es-
petáculo dinamizado pelos seniores de 15 ins-
tituições caldenses de apoio a idosos que de-
correu no passado dia 5 no grande auditório do 
CCC - Centro Cultural e Congressos de Caldas 
da Rainha.

Marlene Sousa O foxtrot dos EUA dinamizado pela residência e lar do Montepio Rainha D. Leonor

A Associação Social e Cultural Paradense representou uma dança típica da Austrália

Dança de Cabo Verde do Centro Social Paroquial Nossa Senhora das Mercês

França pela Santa Casa da Misericórdia das Caldas

Fonte Santa - Centro Social da Serra do Bouro dinamizou Japão

Dança da Índia pela Associação de Solidariedade e Educação de 
Salir de Matos

Tunísia pelo Centro de Desenvolvimento Comunitário do Landal
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A exposição ‘Quem és tu? 
– Um teatro nacional a olhar 
para o país’ está a partir de 6 
de maio no Centro Cultural e 
de Congressos das Caldas da 
Rainha.

Com curadoria de Tiago 
Bartolomeu Costa, a mostra 
estabelece ligações entre a 
prática artística e o seu contex-
to político e social, sublinhando 
relações entre os espetáculos 
apresentados no Teatro Nacio-
nal D. Maria II e as diferentes 
camadas de representação (do 
país, da sociedade, do teatro e 
dos regimes políticos).

A inauguração contou com a 
presença de Rui Catarino, pre-
sidente do conselho de admi-
nistração do Teatro Nacional D. 
Maria II, Maria Inácio Resola, 
comissária das comemorações 
dos 50 anos do 25 de Abril, 
Nuno Moura, diretor do Museu 
Nacional do Teatro e da Dança, 
Rita Jerónimo, diretora da Dire-
ção Geral do Património Cultu-
ral, e de Vitor Marques, presi-
dente do Município de Caldas 
da Rainha.

A mostra pode ser vista 
até 26 de maio, das 10h00 às 
13h00 e das 14h00 às 18h00.

O Centro de Artes das Cal-
das da Rainha é palco de diver-
sas iniciativas durante o mês 
de maio.

O Dia Internacional dos Mu-
seus, a 18 de maio, é assinala-
do com o espetáculo de mario-
netas “O Lixo do Senhor Barto-
lomeu”, às 10h30, no jardim do 
Centro de Artes.

O Senhor Bartolomeu é o 
típico cidadão mal-educado e 
porcalhão. O duende Zacarias, 
com a ajuda Público, vai ensi-
ná-lo a fazer a reciclagem dos 
lixos e a ter boas maneiras.

O espetáculo é da Compa-
nhia Era Uma Vez, Marionetas, 
tendo como público-alvo crian-
ças dos 3 aos 12 anos.

Haverá oficina criativa de 
eco esculturas, das 14h00 às 
15h30 e 16h00 às 17h30, ao 
longo do mês, a partir da obser-
vação de esculturas existentes 
no Jardim do Centro de Artes.

Outra oficina criativa é de 
hotel para insetos, das 10h00 
às 11h30, de 16 a 19 de maio. 
A partir de uma estrutura de 
madeira e com a utilização de 
materiais reciclados e diversos 

elementos da natureza será 
construído um alojamento para 
insetos.

Visitas guiadas, das 14h30 
e 16h30, são uma forma de co-
nhecer mais aprofundadamen-
te as coleções de escultura dos 
museus do Centro de Artes. 

No dia 18, pelas 21h00, ha-
verá atuação de solistas da Me-
tropolitana.

No dia 19, a partir das 19h00, 
tem lugar a iniciativa “Há Noite 
no Museu”, para crianças dos 6 
aos 12 anos. Uma oficina criati-
va para construir uma luminária 
a partir de materiais reciclados, 
auxiliará nos percursos e des-
cobertas nesta noite de aventu-
ras. Haverá um jantar-surpresa, 
um jogo lúdico, visita ao museu 
e visualização do filme “Uma 
Noite no Museu”.

Todas as atividades care-
cem de marcação pelo telefone 
262 840 540.

No dia 20, a partir das 15h00, 
haverá uma homenagem a Ed-
gar Libório, com exposição de 
fotografia e música com dj’s du-
rante a tarde.

Exposição 
‘Quem és tu?’ no CCC

A mostra está relacionada com o Teatro Nacional D. Maria II

Iniciativas 
no Centro de Artes

O Teatro da Rainha organiza, 
no dia 20 de maio, às 15h, no Pe-
queno Auditório do Centro Cultu-
ral e de Congressos das Caldas 
da Rainha, um colóquio dedicado 
a Armando Silva Carvalho. 

O evento, desenvolvido no 
âmbito de Diga33 – Poesia no 
Teatro, contará com Ana Mar-
ques Gastão, José Manuel de 
Vasconcelos, José Ricardo Nu-
nes e Teresa Carvalho.

Armando Silva Carvalho (Olho 
Marinho, 1938 – Caldas da Rai-

nha, 2017) licenciou-se em Direi-
to, exerceu advocacia, foi jorna-
lista, professor do ensino secun-
dário e técnico de publicidade. 
Ligado ao grupo da “Antologia de 
Poesia Universitária” (1964), ao 
lado de Ruy Belo, Fiama, Gastão 
Cruz, Almeida Faria e Luiza Neto 
Jorge, estreou-se com “Lírica 
Consumível” (1965), premiado, 
em 1962, com o Prémio Revela-
ção da Sociedade Portuguesa de 
Escritores. 

Colóquio dedicado 
a Armando Silva Carvalho

A obra poética de Armando 
Silva Carvalho será analisada

O Pequeno Auditório do Cen-
tro Cultural e de Congressos das 
Caldas da Rainha é palco da 
oficina performativa “Música nas 
entrelinhas”, para crianças dos 3 
aos 6 anos, no dia 13 de maio, 
pelas 16h.

Os bilhetes custam 15 euros 
(uma criança e um adulto) ou 20 
euros (uma criança e dois adul-
tos).

É uma sessão dedicada à lei-
tura para a infância, num desafio 
entre a literatura, a música, o te-

atro e outras artes. 
A ideia original e interpretação 

é de Vânia Couto, com encena-
ção de Catrapum Catrapeia e 
produção de Nilce Vicente Car-
valho.

Oficina “Música nas entrelinhas”

Foi inaugurada no passado 
dia 6, na Galeria de Exposições 
do Espaço Turismo, nas Caldas 
da Rainha, a Mostra Coletiva de 
Arte Visual "Grave 2", composta 
por diversos artistas convidados 
que trabalham múltiplos meios, 

nomeadamente o desenho, pin-
tura, escultura, fotografia, insta-
lação, audiovisual, performances 
artísticas e música. Esta mostra 
irá decorrer no mês de maio, es-
tando inserida na edição do Cal-
das Late Night 2023.  

É a segunda edição de ex-
posições coletivas organizadas 
pelo Coletivo Grave. A primeira 
foi realizada no Caldas Late Ni-
ght 2022.

“Grave 2” no Espaço 
Turismo

Uma das obras expostas (foto Pedro Almeida)
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Tendo sofrido algumas alte-
rações, nomeadamente a adi-
ção de algumas iniciativas, foi 
atualizado pela Câmara Muni-
cipal das Caldas da Rainha o 
programa das Festas da Cida-
de e da sessão solene que se 
realizam nos dias 13, 14 e 15 
de maio.

No dia 13 de maio, pelas 
15h, será a reabertura do Cen-
tro de Interpretação da Lagoa 
de Óbidos, na Foz do Arelho, 
e pelas 16h, será reaberta a 
Casa das Conchas - Espaço de 
Malacologia da Foz do Arelho. 
Pelas 21h30, haverá um con-
certo com a Banda Comércio 
e Indústria com Júlia Valentim 
e Sofia Escobar, na Praça 25 
de Abril.

No dia 14, entre 9h e as 17h, 
será realizado um mercado e 
recriação histórica da chegada 
da Rainha às Termas, no Largo 
Rainha D. Leonor. 

Pelas 12h45 será inaugu-
rado o Padrão de Tornada, no 
cemitério velho daquela locali-
dade.

Pelas 21h30, haverá con-

certo com A Cauda de Tesoura 
Trio e Jéssica Cipriano, antes 
da atuação de HMB, na Praça 
25 de Abril. Seguir-se-á um es-
petáculo piromusical.

No dia 15 de maio, pelas 
9h30, realiza-se missa solene 
na Igreja de Nossa Senhora do 
Pópulo e às 11h00 haverá ses-
são solene de atribuição das 
medalhas de honra, mérito mu-
nicipal e dedicação pública, no 
Centro Cultural e de Congres-
sos das Caldas da Rainha.

Pelas 15h30 acontecerá a 
homenagem à fundadora da 
cidade, Rainha D. Leonor, no 
Largo Conde de Fontalva. Pe-
las 16h15 haverá uma visita ao 
Hospital Termal das Caldas da 
Rainha. Será inaugurada a ex-
posição de ilustração científica 
“Da Natureza para o Papel II”, 
de Marco Correia, no Largo do 
Hospital Termal.

Pelas 19h30 realiza-se um 
concerto sacro de reabertura 
da Igreja de Nossa Senhora do 
Pópulo - Duo Angelicus, com 
Filipa Lopes (soprano) e Ema-
nuela Nicoli (harpa). 

Programa cultural 
domina 
Festas da Cidade

O Cardeal-Patriarca, D. Ma-
nuel Clemente, vai celebrar a 
missa solene que assinala não 
só o 15 de maio, Dia da Cidade, 
como a reabertura da Igreja de 
Nossa Senhora do Pópulo, nas 
Caldas da Rainha.

Esta reabertura acontece após 
o fecho para restauro e conser-
vação de todo edifício e que teve 
um investimento de cerca de 500 
mil euros, financiados no âmbi-
to de protocolo celebrado entre 
a Direção-Geral do Património 
Cultural, o Município das Caldas 
da Rainha e o Centro Hospitalar 
do Oeste. 

A conservação contemplou 
trabalhos de limpeza da estrutura 

do edifício, tendo sido ainda res-
tauradas esculturas de madeira, 
altares laterais, o altar-mor, a pia 
batismal, o órgão de tubos, os 
bancos da igreja e outros bens 
móveis. 

A reabertura da Igreja ocorrerá 
no dia 15 de maio, pelas 09h30, 
com a celebração de missa sole-
ne com o Cardeal-Patriarca. De 
seguida, proceder-se-á à inau-
guração de uma exposição de 
fotografias e desenhos dos alu-
nos da Escola Superior de Artes 
e Design e do Agrupamento de 
Escolas Raul Proença, que terá 
lugar no Museu do Hospital e das 
Caldas da Rainha. 

A Igreja de Nossa Senhora do 

Pópulo estará aberta durante o 
dia para visita livre da comunida-
de local, encerrando às 18h30. 
Às 19h30 realizar-se-á um con-
certo de música sacra cuja entra-
da é livre, mas sujeita à lotação 
do espaço. 

Mandada construir junto ao 
edifício do Hospital Termal pela 
Rainha D. Leonor, a Igreja inte-
gra o património cultural e muse-
ológico do Centro Hospitalar do 
Oeste, que se congratula com 
finalização deste restauro, que 
garante a salvaguarda deste pa-
trimónio considerado monumen-
to nacional desde 1910.

Francisco Gomes

Cardeal-Patriarca 
na reabertura da Igreja de 
Nossa Senhora do Pópulo

A Igreja de Nossa Senhora do Pópulo foi restaurada

O Grupo dos Amigos do Mu-
seu de Cerâmica realiza um 
jantar-convívio com vista à ce-
lebração do 40º aniversário do 
espaço museológico caldense.

A iniciativa tem lugar no dia 
20 de maio, pelas 20h, no res-
taurante A Lareira.

Reservas pelo telemóvel 
914228925.

Aniversário 
do Museu da Cerâmica
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O novo espaço, que junta his-
tória, cultura e gastronomia, veio 
dar vida a uma casa centenária 
que foi uma referência para mui-
tos caldenses. Como está escrito 
no espaço, Thomaz dos Santos é 
“uma casa que nasceu do sonho 
de um visionário que gerou um 
dos mais importantes balcões de 
ferragens”. 

A nova cervejaria, localizada 
no Largo dos Heróis de Naulila 5, 
no centro da cidade, apresenta 
frescas propostas de marisco, o 
tradicional bife ao balcão, petis-
cos, arroz de pato à antiga e mui-
tas novidades, acompanhadas 
de uma cerveja, um bom vinho 
ou um cocktail. 

Os proprietários (sócios-
gerentes) são Miguel Santos e 
Tiago Cardoso, de Rio Maior, 
amigos de infância desde os 
três anos e que frequentaram os 
mesmos estabelecimentos de 
ensino. “Por acaso fomos para a 
Escola de Turismo e Hotelaria de 
Santarém, que fechou, e o Tiago 
Cardoso foi depois para a Escola 
de Hotelaria e Turismo do Oeste 
(EHTO) nas Caldas e eu fui para 
a Escola Superior de Hotelaria e 
Turismo do Estoril”, relatou Mi-
guel Santos. 

Os empreendedores têm 27 
anos e são sócios há sete anos, 
responsáveis também pelo res-
taurante Real Casa do Petis-
co, em Óbidos. Têm ainda a 
empresa mãe, sediada em Rio 
Maior, onde desenvolvem e fa-
zem a distribuição de produtos 
alimentares, nomeadamente de 
pastelaria. “É muito gratificante 
caminhar lado a lado e a ami-
zade e a união que temos faz a 
diferença e, claro, o “know-how” 
que adquirimos não só na escola 
de hotelaria, mas nos estágios e 
da experiência que partilhámos”, 
adiantou o empresário. 

“Esta casa tem cento e um 
anos e por aqui passaram varias 
gerações de caldenses, fornece-
dores, clientes, e naturalmente 
tem uma história, uma identida-
de e caraterísticas únicas que 
colocam em nós um peso de 
maior responsabilidade”, disse 
Miguel Santos. 

“Preservar 
a identidade e parte 

do mobiliário” 

No Real Balcão 5 decidiram 

preservar a identidade e parte 
do mobiliário, dedicando a casa 
ao seu “fundador”. O empresário 
agradeceu à família por “terem 
confiado em nós para avançar 
com este projeto que foi desen-
volvido em torno da identidade 
da casa centenária”. 

Os responsáveis destacaram 
o projeto de interiores, que foi 
idealizado por um “amigo e ex-
celente profissional, o caldense 
Daniel Caetano”. O investimento 
foi de cerca de 150 mil euros, na 
recuperação do espaço, mobili-
ário e decoração. “O balcão é o 
mesmo e a recuperação foi a 100 
por cento”, contaram.   

Tiago Cardoso concluiu o Cur-
so Técnico de Cozinha/Pastelaria 
em 2014 na EHTO. Trabalhou no 
restaurante do Chef Kiko Martins, 
onde fez vários eventos com ele. 
Assumiu funções de alguma res-
ponsabilidade no restaurante “O 
Talho”. A experiência que adqui-
riu é importante para o cargo de 
coordenação executiva e mentor 
da cozinha da Real Casa do Pe-
tisco e agora do Real Balcão 5.

É, segundo Miguel Santos, um 
restaurante focado em “mariscos 
e petiscos, mas também serve 
refeições”. Destaque para a mer-
cearia, onde comercializam os 
produtos endógenos da região, 
nomeadamente de Rio Maior, 
Óbidos e Caldas da Rainha. “Os 
nossos clientes poderão adquirir 
aquilo que consomem. Noven-
ta por cento da matéria-prima 
que utilizamos são de produto-
res locais e regionais, porque é 
nosso compromisso, desde que 
abrimos a nossa empresa, de 
promovermos os territórios onde 
estamos”, sublinhou. 

No grupo trabalham cerca de 
40 funcionários. No Real Balcão 
5 foram criados dez postos de 
trabalho. 

Daniel Pinto, diretor da EHTO, 
que esteve presente na inaugura-
ção, salientou que a abertura da 
cervejaria é também um orgulho 
para o seu estabelecimento de 
ensino. “O sucesso dos alunos 
é o sucesso da escola”, manifes-
tou, acrescentando que é com 
“muita alegria e satisfação que 
confirmamos os bons percursos 
profissionais dos alunos”. 

Daniel Pinto destacou Sérgio 
Madeira, que concluiu o Curso de 
Gestão e Produção de Pastelaria 
em 2012 e é o chefe em perma-
nência no restaurante Balcão 5.

Cervejaria, restaurante e mercearia 
na antiga loja Thomaz dos Santos
Foi inaugurado a 3 de maio o Real Balcão 5, cer-
vejaria, restaurante e mercearia, ocupando um 
espaço emblemático com mais de um século de 
existência - a antiga loja de ferragens Thomaz 
dos Santos.

Marlene Sousa

1. Os responsáveis do Real 
Balcão 5, Tiago Cardoso e 
Miguel Santos

2. Os proprietários com 
alguns dos convidados

3. Os convidados presentes 
na inauguração provaram 
diversos petiscos 

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, João Vargas, 
diretor comercial da empresa 
das Águas do Arieiro, disse que 
fizeram uma parceria com os 
responsáveis do Real Balcão 5, 
sendo os primeiros da região a 
ter uma “cerveja pasteurizada 
que vem diretamente da Coru-
nha em autotanques”. “A cerveja 
vem refrigerada desde a fábrica 
ao cliente. Quando chega ao 
estabelecimento é colocada em 

dois autotanques de 475 litros, o 
que proporciona um gás natural 
que torna a cerveja mais saudá-
vel”, descreveu.

O Real Balcão 5 está aberto 
das 10h30 às 00h00. A sessão 
de inauguração contou com a 
presença de centenas de pes-
soas, entre autarcas das Caldas, 
Óbidos e Rio Maior, e ainda for-
necedores, empresários, amigos 
e familiares dos jovens empreen-
dedores. 

1

2

3
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O protocolo foi assinado no 
passado dia 4, com a presença 
do conselho de administração da 
CCAMCROP, tendo na altura o 
presidente do CSC, Jorge Reis, 
sublinhado a importância deste 
género de parcerias.

“O Caldas tem também uma 
missão social e desta forma tam-
bém conseguimos que os seus 
associados tenham benefícios”, 
revelou, adiantando ainda que 
é importante estabelecer estas 
relações com entidades que 
apoiam o clube.

O presidente do conselho de 
administração da CCAMCROP, 
Luís Manuel Soares, afirmou que 
“é uma honra estar com o Cal-
das”, lembrando que ambas são 
instituições centenárias.

Para a CCAMCROP, para 
além do papel social que sem-
pre se propôs fazer, o protocolo 
também é uma forma de angariar 
novos clientes. Desta forma, os 
sócios do Caldas vão poder usu-
fruir de bonificações e descontos 
em vários produtos e serviços 
financeiros da instituição bancá-
ria.

Recentemente, as duas ins-
tituições também chegaram a 
acordo para um patrocínio da 
CCAMCROP ao Caldas Sport 
Clube, nomeadamente com pu-
blicidade no Campo da Mata, um 
apoio que é também um inves-
timento, uma vez que a equipa 
sénior de futebol do Caldas se 
manteve na Liga 3 e os seus 
jogos em casa são transmitidos 

Caldas Sport Clube assinou protocolo 
com Caixa de Crédito Agrícola

O protocolo foi assinado com a presença do presidente do CSC, Jorge Reis, e os elementos do 
conselho de administração da CCAMCROP

O Caldas Sport Clube (CSC) estabeleceu um pro-
tocolo com a Caixa de Crédito Agrícola das Cal-
das da Rainha, Óbidos e Peniche (CCAMCROP), 
que vai permitir aos sócios do clube terem várias 
vantagens naquela instituição bancária.

Pedro Antunes

pelo canal 11, para além de todo 
o impacto mediático que tem 
tido.

Segundo Jorge Reis, é im-

portante que o clube consiga 
mais sócios e por isso têm sido 
promovidas várias atividades de 
angariação de associados. Atual-

mente, o CSC tem cerca de dois 
mil sócios e pretende que esse 
número aumente substancial-
mente.

O Centro Cultural e de Con-
gressos das Caldas da Rainha 
recebeu, no dia 9 de maio, as 
comemorações oficiais do Dia da 
Segurança Social, com a presen-
ça da Ministra do Trabalho, So-
lidariedade e Segurança Social, 
Ana Mendes Godinho.

“A Segurança Social está sem-
pre ao serviço das pessoas, uma 
parceira de toda a vida e o mo-
tor de liberdade, de igualdade de 
oportunidades e de crescimento 
inclusivo”, adiantou a ministra.

O encontro contou ainda com 

a participação de dirigentes do 
Instituto da Segurança Social de 
todo o país, assim como do Se-
cretário de Estado da Segurança 
Social, Gabriel Bastos, e do Se-
cretário de Estado do Trabalho.

O município das Caldas da 
Rainha esteve representado pelo 
presidente da Câmara, Vitor Mar-
ques, e a vereadora Conceição 
Henriques.

O Dia da Segurança Social 
“recorda como nos distinguimos, 
enquanto país, na proteção so-
cial dos cidadãos e no avanço 

para o bem-estar que todos de-
sejam e que todos têm direito”, 
refere uma nota do Instituto.

Pedro Antunes

CCC recebeu ministra nas comemorações 
do Dia da Segurança Social

1. Ministra do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança 
Social, Ana Mendes Godinho, 
no CCC
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O Salão Paroquial do Olho 
Marinho, no concelho de Óbidos, 
é palco do Festival do Cozido 
nos dias 13 e 14 de maio, orga-
nizado pela Comissão de Festas 
de 2023.

Haverá almoço no sábado 

e domingo, a partir das 12h30, 
e jantar no sábado, a partir das 
19h30, para além de serviço de 
take away.

Durante a tarde haverá pão 
com chouriço, com bacalhau e 
com torresmos.

O evento contará ainda com 
tendas de artesanato, quermes-
se, animação musical e insuflá-
vel (no domingo).

Reservas pelo telemóvel 
968723316.

Festival do Cozido no Olho Marinho
No dia 12 de maio, das 

10h00 às 12h00, será realizado 
um rastreio de saúde gratuito e 
aberto a todos os munícipes 
obidenses, nas piscinas muni-
cipais de Óbidos. 

O rastreio inclui monitoriza-

ção da pressão arterial e índice 
glicémico, nutrição e psicolo-
gia.

Esta é uma ação promovida 
pelo Município e Bombeiros de 
Óbidos.

Rastreio de saúde 

De acordo com a autarquia, 
cerca de 20 mil pessoas esti-
veram no evento, naquela que 
consideram ser a primeira vila 
de videojogos do mundo. Pude-
ram ser experimentados os jogos 
mais recentes, em PC’s topo de 
gama ou em consolas, mas tam-
bém havia uma tenda dedicada 
aos “retrogames” (mais antigos) 
e arcadas.

Todas as tendas montadas 
para o efeito, em vários locais de 
Óbidos e em especial na Cerca 
do Castelo, estiveram sempre re-
pletas de pessoas (faltando ape-
nas uma maior gestão, por parte 
da organização, do tempo de uti-
lização dos cerca de 200 postos 
existentes) e houve sempre filas 
para experimentar a Realidade 
Virtual.

“Para um público habituado 
a que este género de eventos 
decorra em grandes pavilhões, 
foi positivamente surpreendente 
existirem áreas dedicadas em 
espaços distintos, distribuídos 
pela vila de Óbidos, com diver-
sas áreas temáticas diferentes 
e elementos cenográficos alusi-
vos”, comentou Ricardo Duque, 
administrador da empresa muni-
cipal Óbidos Criativa.

Os torneios realizados duran-
te o evento tiveram também mui-
ta participação de público, que 
pôde assistir ao vivo verdadeiros 
combates virtuais das melhores 
equipas nacionais. Estes jogos 
foram transmitidos em direto pela 
RTP Arena.

O programa foi abrangente 
e teve como objetivo ter ofer-
tas para os “gamers” e para as 
suas famílias, mas também para 
os profissionais desta indústria, 
que, a nível mundial, movimenta 
mais dinheiro que a do cinema e 
a da música juntas.

Ricardo Duque salientou que 
as áreas de atração não foram 
apenas videojogos. “O evento 
destacou-se também pela com-
ponente letiva e profissional, 
garantindo também aos alunos, 
professores e profissionais da 

área uma oferta formativa onde 
as ‘talks’ no Parque Tecnológico 
estiveram praticamente sempre 
com a lotação máxima, contando 
com a participação de várias uni-
versidades”, adiantou.

Na Praça da Criatividade em 
Óbidos (Tech Lab), tiveram lugar 
vários workshops e demonstra-
ções, através dos vários projetos 
de robótica de tecnologia pre-
sentes, como o “RO-Bot, o “Ro-
ver Óbidos!”, “3D Lab”, “Radio 
T-Hunting” e “Robô Lab” (desen-
volvidos no Parque Tecnológico 
e no espaço “My Machine”).

Um dos maiores sucessos da 
iniciativa foi a presença do you-
tuber RicFazeres, o qual esteve, 
no sábado à tarde, mais de duas 
horas sem parar a assinar autó-
grafos. Ricardo Fazeres criou o 
seu canal de Youtube em 2012 e 
é um dos produtores de conteú-
dos mais famosos de Portugal.

Com mais de um milhão de 
seguidores, começou por fazer 
vídeos focados em jogos virtu-
ais, mas também já fez outros 
géneros de conteúdos. Também 
já publicou um livro, dedicado es-
pecialmente aos mais novos.

Ao JORNAL DAS CALDAS, 
Ricardo Fazeres revelou estar 
muito contente por participar 
num evento desta dimensão 
numa vila como Óbidos. “Fiquei 
surpreendido por ter tanta gente 
aqui para me ver”, afirmou. Fã de 
videojogos, RicFazeres acabou 
por não ter tempo para apreciar 
melhor toda a oferta disponível 
nos vários espaços, tal foram as 
solicitações para dar autógrafos, 
tirar fotografias ou apenas con-
versar um pouco.

Das Caldas da Rainha, parti-
cipou também um dos principais 
tiktokers nacionais, Salvador Ga-
leão. Com mais de 400 mil segui-
dores no Tik Tok, o influenciador 
participou na sessão de autógra-
fos programada e fez questão de 
voltar no dia seguinte para poder 
experienciar tudo o pôde.

Um dos pontos altos do even-
to foi o “Drone Light Show” - dois 

Óbidos Vila Gaming atraiu um novo público 
para a região
O “Óbidos Vila Gaming”, que decorreu de 4 a 7 
de maio, provou ser mais uma aposta ganha do 
município, com milhares de fãs de jogos virtu-
ais, oriundos de todo o país, a poderem aprovei-
tar vários espaços dedicados ao que de melhor 
existe nesta área.

Ricfazeres, ao centro, com Paulo Santos e Ricardo Duque

Houve jogos disponíveis para todas as idades

Uma das atrações foram as lutas simuladas, inspiradas em jogos virtuais

Pedro Antunes

espetáculos em que 100 drones 
subiram a cerca de 100 metros 
de altura e retrataram jogos e fi-
guras do mundo dos videojogos, 
reconhecidas por todos.

“Uma coreografia precisa e 
original que não foi só contem-
plada de perto, mas também de 
vários quilómetros de distância”, 
referiu Ricardo Duque. 

Os espetáculos decorreram 
a 5 e 6 de maio, integrados nas 
“Skylight Party”, duas festas que 
contaram com vários artistas: 
“ED Please”, “Smells Like 90’s”, 
“BradA” e “Kevu”.

“Pelos números e pelo en-
tusiasmo, esta foi, sem dúvida, 
uma aposta ganha”, disse o pre-
sidente da Câmara de Óbidos, 
Filipe Daniel. 

O autarca considera que este 
evento trouxe “uma nova energia 
e uma nova dinâmica, mas, aci-
ma de tudo, um público diferente 
daquilo que temos noutros even-
tos de igual dimensão”. 

Na sua opinião, “este movi-
mento de gamers e de influen-
cers acaba por ter uma expres-
são muito grande”, sendo, por 
isso, “muito importante para 
aquilo que queremos para o nos-
so território”.

Segundo Ricardo Duque, “o 
balanço desta primeira edição foi 
muito positivo”, até porque contri-
buiu uma vez mais para a quebra 
da sazonalidade, aumentando o 
número de dormidas e de refei-
ções da região na época baixa.

“Uma das grandes diferenças 
é o público alvo, diferente do 
que é habitual nos outros even-
tos, mas de igual dimensão, com 
outros interesses e para o qual 
se comunica por outros canais, 
maioritariamente pelo digital”, 
sublinhou.

Apesar de estar previsto que 
se realizasse de dois em dois 
anos, o sucesso da iniciativa po-

derá fazer com que seja anual. 
Ricardo Duque entende também 
que devem aumentar o número 
de dias e integrar os institutos 
formativos, para que o evento 
“se assuma como um catalisador 
de conhecimento, uma janela de 
oportunidade para o networking 
e ajude a esclarecer a orientação 
profissional dos jovens estudan-
tes”. 

A Óbidos Vila Gaming preten-
de ser um evento com grande 
disponibilidade para a prescrição 
de marcas, produtos e serviços 
que ficarão associados à expe-
riência vivida na maior Vila Ga-
ming do mundo.

Na sua produção estiveram 
envolvidas cerca de 500 pesso-
as, desde as equipas de jogado-

res convidados, aos oradores e 
formadores, projetos parceiros 
presentes no evento, staff e or-
ganização. “Um destaque para 
os cerca de 100 embaixadores, 
que foram os grandes difusores 
de comunicação na comunidade 
gaming local. Parte deles perten-
ce à organização ‘Impulse Ga-
ming’, fundada em 2020 e que 
é um dos projetos integrados no 
Espaço Ó”, revelou o administra-
dor da Óbidos Criativa.

Para a organização, a Óbidos 
Criativa recorreu ao “know-how” 
da E2Tech – Eventos e Entrete-
nimento Tecnológico, uma em-
presa pioneira no mercado por-
tuguês na realização de eventos 
de “gaming”. O município investiu 
cerca de 250 mil euros.
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A parceria foi estabelecida en-
tre as duas famílias, Martinho e 
Lisboa, proprietárias do hotel em 
Óbidos e do restaurante nas Cal-
das, respetivamente.

Há alguns anos que as duas 
famílias trabalhavam juntas, uma 
vez que o restaurante Lisboa já 
era responsável pelas refeições 
para grupos na sala Antonius 
do hotel. No entanto, só estava 
presente quando havia eventos, 
como o Folio, Vila Natal e Feira 
do Chocolate, entre outros.

Segundo Luís Lisboa, “este 
era um namoro que começou há 
quatro anos e meio” e fez todo o 
sentido criar uma parceria mais 
completa. “Tínhamos clientes 
nas Caldas que iam lá almoçar e 
depois vinham para Óbidos pas-
sear”, revelou. Percebeu que po-
dia estar diariamente em Óbidos 
e que teria sempre clientes. “O 
Lumen é um espaço fantástico, 
com uma esplanada magnífica”, 
apontou Luís Lisboa.

O conceito de buffet permite 
que os clientes possam despa-
char-se mais depressa em rela-
ção à refeição, sem esperar pelo 
atendimento e usufruir melhor do 
tempo da degustação e de con-
vívio à mesa. Para os turistas 
estrangeiros, seja qual for a sua 
língua materna, também se torna 

mais fácil perceberem quais são 
os pratos disponíveis.

O restaurante funciona de 
terça-feira a domingo, das 12h00 
às 15h00. Durante a semana o 
preço por refeição é de 15 euros 
(sem bebidas) e aos sábados e 
domingos é de 20 euros (incluin-
do bebidas da casa). Há sempre 
dois pratos de carne, dois pratos 
de peixe e uma opção vegetaria-
na. Podem ainda ter disponíveis 
um prato vegan, desde que se-
jam contatados na véspera com 
esse pedido.

Para 13 de maio está já previs-
ta realizar-se uma Noite de Fados. 
A intenção é promover mais ativi-
dades culturais naquele local.

O Lumen Restaurante tinha 
encerrado durante pandemia e 
só agora reabre portas. Carlos 
Martinho, co-proprietário do Jo-
sefa d´Óbidos Hotel, sublinhou 
que o conceito é completamente 
diferente daquele que existia an-
teriormente. Conseguem assim 
ter uma oferta diferenciada em 
relação ao que existe em Óbi-
dos.

Por outro lado, Carlos Mar-
tinho considerou que é mais 
importante concentrarem-se na 
componente hoteleira e confia-
rem na família Lisboa para a área 
da restauração. 

Restaurante Lumen reabre com serviço 
assegurado pela família Lisboa
O Lumen Restaurante & Esplanada, integrado no 
Josefa d´Óbidos Hotel, reabriu no início de maio, 
agora com o serviço de refeições em regime de 
buffet, assegurado pelo restaurante Lisboa.

Os irmãos Carlos e Zélia Martinho, nas pontas, com Luís Lisboa ao centro

O conceito de buffet permite que os clientes possam 
despachar-se sem esperar pelo atendimento

Com uma entrada autónoma, 
a partir da rua João de Silva, é 
também possível aceder ao res-
taurante através dos espaços 
interiores do Josefa d’ Óbidos 
Hotel.

Recentemente, o Josefa 
d’Óbidos Hotel estabeleceu tam-
bém uma parceria com a United 
Hotels of Portugal. O Fatima Ho-
tel Group criou esta marca que 
“serve de chapéu comercial para 
comunicar com o trade nacional 
e internacional”, como é explica-
do no site do grupo.

Atualmente, representam 10 
estabelecimentos hoteleiros: uma 
unidade de 4 estrelas superior em 
Lisboa, oito hotéis em Fátima e o 
Josefa d’ Óbidos.

A banda da União Filarmó-
nica de A-da-Gorda (UFA), em 
Óbidos, abriu um processo de 
candidatura para a seleção de 
maestro ou maestrina.

Os currículos devem ser 
enviados com uma carta de 
apresentação para o e-mail 

ufadagorda@gmail.com até 31 
de maio.  

“Procuramos alguém que 
venha fazer parte da família 
UFA, com gosto pela filarmo-
nia, disponibilidade e ambição”, 
refere a UFA.

A-da-Gorda procura 
maestro ou maestrina

União Filarmónica de A-da-Gorda recebe candidaturas para 
orientar a banda

No âmbito da “Semana sobre 
Espécies Invasoras 2023: Portu-
gal & Espanha” (SEI 2023), que 
se assinala de 13 a 21 de maio, 
realiza-se no dia 16 de maio uma 
ação de voluntariado ambiental 
para remoção do chorão-das-
praias na arriba da praia do Rei 
Cortiço, em Óbidos.

O chorão-das-praias é uma 
espécie exótica invasora que 

forma tapetes impenetráveis 
que ocupam áreas extensas, im-
pedindo o desenvolvimento da 
vegetação nativa. Além disso, 
promove a acidificação do solo, 
facilitando o seu próprio desen-
volvimento.

A ação decorre entre as 10h00 
e as 12h00 e destina-se ao públi-
co em geral. O ponto de encontro 
será na praia do Rei Cortiço (jun-

to do restaurante Alma d’Sal)”.
A inscrição é obrigatória até às 

15h00 do dia 12 de maio através 
do site www.associacao-pato.
org.

Esta atividade é organizada 
pela Associação Pato e a empre-
sa Águas do Tejo Atlântico e con-
ta com o apoio do Município de 
Óbidos, Junta de Freguesia do 
Vau e restaurante Alma d’Sal.

Voluntariado para remover 
chorão-das-praias
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Partilhar experiências pe-
dagógicas, casos de estudo e/
ou projetos no âmbito das lín-
guas estrangeiras e do turismo, 
realizados por professores do 
ensino superior, é o objetivo 
da TurLing – I Jornadas de Lín-
guas e Turismo, marcada para 
dia 12 de maio, no anfi teatro da 
Escola Superior de Turismo e 
Tecnologia do Mar (ESTM), em 
Peniche.

O encontro começa pelas 
9h30, com a sessão de abertu-
ra. Pelas 10h, decorre a primei-
ra Sessão Plenária, durante a 
qual Isabel Dâmaso Santos, do 
Centro de Literaturas e Cultu-
ras Lusófonas e Europeias da 
Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Lisboa, abordará ‘O 
ensino de línguas estrangeiras 
nos cursos de Turismo’.

O primeiro painel da Turling 
conta com Inês Carvalho, da 
Universidade Europeia, que 
traz à discussão ‘’É bom quan-
do eles respondem em chinês!’ 
O que é Turismo Idiomático?’

Isabel Oliveira, do Politécni-
co de Viseu, é a segunda ora-
dora deste painel, contribuindo 
com o tema ‘Trabalho colabora-

tivo na sala de aula de língua 
inglesa baseado na metodolo-
gia SCRUM’.

À tarde, Sandra Vieira Vas-
concelos, do Politécnico do 
Porto, vai apresentar o tema 
‘Interdisciplinaridade: da teoria 
à prática’, na segunda sessão 
plenária.

O painel II, é inaugurado 
por Alexandra das Neves, da 
Universidade de Aveiro, com o 
mote ‘Desenvolver a Compe-
tência Intercultural com alunos 
universitários a estudar Ale-
mão’.

‘Le Grand Tour: a Escrita 
Criativa como estratégia para 
a aprendizagem do francês em 
contexto de Turismo’, é levado 
por Manuela Silva, do Politécni-
co de Tomar.

Segue-se ‘Aprendizagem 
orientada por projetos na for-
mação superior em Turismo: 
partilha de uma experiência em 
curso’, com Gilberto Moiteiro, 
do Politécnico de Leiria.

Filipa Perdigão, da Uni-
versidade do Algarve, aborda 
‘Mixed-Profi ciency Language 
Students: managing classes 
according to profi ciency level’.

Primeiras 
Jornadas de Línguas 
e Turismo
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O troço entre a praia do Ba-
leal, em Peniche, e a Lagoa de 
Óbidos, está a registar perda 
de dimensão até 2,1 metros por 
ano, segundo dados por satélite 
que mostram o mar a avançar na 
costa portuguesa.

A informação foi divulgada 
pelo consórcio Space for Shore, 
que no âmbito do programa da 
Agência Espacial Europeia moni-
toriza a erosão costeira europeia 
a partir do espaço, num trabalho 
que é coordenado em Portu-
gal pela Universidade de Aveiro 
(UA).

“Apesar de existir uma ten-
dência erosiva em maior parte 
da costa portuguesa, verifi ca-se 
que, em determinados locais, as 
medidas tomadas pelos gestores 
costeiros apresentam resultados 
positivos como na Nazaré ou nas 
praias a sul da Costa da Capari-
ca”, aponta Paulo Baganha Bap-
tista, investigador do Centro de 
Estudos do Ambiente e do Mar 
da UA e responsável pelo pro-
grama em Portugal.

Especialista em biodiversi-
dade e monitorização costeira, 
a empresa i-Sea, sediada em 

Areal das praias diminui 
mais de dois metros 
por ano

Bordéus, é líder do Space for 
Shore, um consórcio fi nanciado 
em 4 milhões de euros pelo “ESA 
Coastal Erosion”. Trata-se de um 
importante programa europeu 
lançado em 2019 pela Agência 
Espacial Europeia.

Com base na observação por 
satélite da zona costeira, para 
prevenir e mitigar a erosão cos-
teira, durante quatro anos mais 
de setenta organizações científi -
cas e de gestão costeira dos seis 
países membros do programa – 
França, Alemanha, Portugal, Gré-
cia, Roménia e Noruega – parti-
lharam as suas preocupações e 
expressaram a necessidade de 
dados e informações regulares 
para caraterizar a dinâmica do 

litoral, para avaliar a evolução do 
risco de erosão e a vulnerabilida-
de das zonas costeiras às altera-
ções climáticas. 

Para cada um dos países Eu-
ropeus que participaram no es-
tudo “foram produzidos diversos 
indicadores de erosão costeira”. 
Paulo Baganha deu conta que 
“evidenciam-se as tendências de 
recuo da linha de costa, sendo 
que as alterações climáticas, o 
aumento da severidade e persis-
tência de temporais e a tendên-
cia geral de subida do nível do 
mar parecem antecipar cenários 
preocupantes de erosão costeira 
caso não sejam adotadas políti-
cas concertadas de mitigação”.

Ao longo da costa as praias têm perdido dimensão
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Ana Moniz, professora de 
educação especial do Agrupa-
mento de Escolas Fernão do Pó, 
no Bombarral, fi gura entre os dez 
docentes fi nalistas ao Global Te-
acher Prize Portugal, iniciativa 
promovida pela Mentes Empre-
endedoras e Fundação San-
tander, vulgarmente conhecida 

como distinguindo aquele que foi 
considerado o melhor professor 
do ano.

O prémio é entregue anual-
mente a um professor selecio-
nado como reconhecimento pelo 
seu trabalho excecional com os 
alunos e contributo extraordiná-
rio para a sua profi ssão e tem um 

valor monetário de 30 mil euros.
O Município do Bombarral en-

dereçou à professora Ana Moniz 
uma palavra de “gratidão e estí-
mulo para que possa continuar a 
proporcionar aos alunos com ne-
cessidades específi cas as opor-
tunidades de aprendizagem e de 
desenvolvimento”.

Professora de educação 
especial finalista 
dos melhores do ano

Ana Moniz, professora de educação especial do Agrupamento de Escolas Fernão do Pó Os alunos do 7ºB da Escola 
Básica e Secundária Fernão do 
Pó (Bombarral) dinamizaram, a 
2 de maio, uma campanha de 
sensibilização sobre os direitos 
dos animais.

Os jovens distribuíram fo-
lhetos informativos sobre esta 
temática e foram recebidos na 
Câmara Municipal pelo presi-
dente, Ricardo Fernandes. O 

autarca enalteceu a atitude cí-
vica dos alunos.

Visitaram ainda o Salão No-
bre dos Paços do Concelho, na 
companhia do vice-presidente 
da edilidade, Nuno Vicente, 
e do vereador Bruno Santos, 
que lhes explicaram de forma 
resumida o funcionamento da 
Câmara e da Assembleia Mu-
nicipal. 

Alunos do Pó fazem 
sensibilização sobre 
direitos dos animais

Alunos com o presidente da Câmara
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O Grupo Gente Gira (GGG), 
do Cadaval, continua a levar o 
seu novo espetáculo de revista 
a vários pontos do país, estando 
a próxima atuação prevista para 
dia 13 de maio, às 21h30, na As-
sociação Recreativa Desportiva 
Quiterense, em Valado de Santa 
Quitéria. Os bilhetes custam oito 
euros.

A revista “Isto ou vai…ou Ro-
cha!” é um “espetáculo anti-infla-
ção, popular e divertido”. Conta 
com a encenação da atriz Sara 
Brás e com o ator Nuno Pires 
na assistência de encenação. 
A criação musical, gravações e 
orquestrações ficaram, uma vez 
mais, a cargo do maestro Carlos 
Dionísio. 

O responsável de cenografia 

é David Ventura, contando tam-
bém com João Enrique Praia. A 
assinar a coreografia e a direção 
do corpo de baile está Joana 
Aires. O guarda-roupa em parte 
foi executado por Rosário Balbi. 
A confeção do guarda-roupa do 
final do primeiro ato dedicado à 
Pera Rocha do Oeste ficou a car-
go do vencedor das marchas de 
Lisboa de 2022, Fause El Kadre, 
contando ainda com a mestre 
costureira Helena Resende.

Na confeção das cabeças 
houve ainda a colaboração do 
aderecista Luís Stoffel.

Os responsáveis dos textos 
desta revista são Filipe La Féria, 
Francisco Nicholson, Rogério 
Fonseca, Miguel Dias, Renato 
Pino, Nuno Pires, André Camilo 

Grupo Gente Gira faz digressão 
com espetáculo de revista

Revista “Isto ou vai…ou Rocha!”
e Rita Tavares.

Do elenco fazem parte Gon-
çalo Costa, Nadi Tomaz, Fernan-
do Ferreira, Tânia Duarte, Diana 
Dinis, João Graça, Patrícia Silva, 
Fátima Crespo, Guilherme Cor-
tes, Beatriz Tomé, Ana Jesus e 
Vasco Almeida.

O corpo de baile inclui Luana 
Ferreira, Carolina Tomaz, Matilde 
Rodrigues e Catarina Lavareda.

A sátira política atual tem lu-
gar cimeiro neste espetáculo, 
estando patente, por exemplo, a 
corrida ao lugar em São Bento, 
a saída e entrada de novos po-

líticos ou o deficiente funciona-
mento das respostas de saúde 
às populações.

O GGG assinala 29 anos de 
existência dedicados ao teatro 
de revista.
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“Art Cadaval”, é como se de-
signa o evento que irá decorrer 
entre 17 a 20 de maio, numa par-
ceria com a Associação Gritos 
da Minha Dança no que toca à 
produção e programação cultural 
e artística.

É um evento de natureza cul-
tural e artística, promovido pelo 
município, que surge com o in-
tuito de “potenciar os espaços 
culturais e de lazer, e de divulgar 
os recursos endógenos do Cada-
val”.

A Câmara pretende propor-
cionar à comunidade uma pro-
gramação cultural repleta de 
atividades, na qual se destaca 
a comemoração do Dia Interna-
cional dos Museus a 18 de maio, 
com a oferta de uma experiência 

cultural diferente, promovendo o 
espetáculo “O Meu Corpo é uma 
Orquestra”.

A iniciativa promove ainda a 
itinerância da sua programação 
pelas diferentes escolas das fre-
guesias do concelho, com a ati-
vidade “A Minha Cidade de Car-
tão”, promovendo um momento 
performativo e dança criativa a 
todos os alunos.

O evento promove os produ-
tos endógenos como o vinho e 
produtos locais, através de um 
momento de degustação a reali-
zar no Parque de Lazer.

A iniciativa leva ao Cadaval 
momentos teatrais, pedagógi-
cos e artísticos, abertos a toda 
a comunidade de forma livre e 
gratuita.

Atividade promove 
produtos endógenos
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A Associação Nacional de Im-
prensa Regional (ANIR) pediu 
a revogação da lei que acaba 
com publicação obrigatória dos 
fundos comunitários nos jornais, 
exigindo “transparência total na 
gestão” das verbas europeias. 

“A decisão de não publici-
tar nos jornais de proximidade 
os avisos e investimentos com 
apoios comunitários nos respe-
tivos concelhos onde vão ser 
executados, fere o que deve ser 
uma prioridade do Estado de fa-
zer chegar esta informação aos 
cidadãos, contrariando com esta 
decisão a transparência e o es-
crutínio a que devem estar sujei-
tos os atos públicos”, sustentou 
a ANIR.

“Sobretudo nas regiões me-

nos urbanas, o jornal local ainda 
é o único meio efi caz para essa 
publicitação, num país que o pró-
prio estado reconhece que uma 
considerável parte da população 
é alheada da internet”, adiantou.

Assim, “a lei 5/23 deve ser 
revogada por não corresponder 
à realidade do país. O conhe-
cimento dos atos relativos aos 
fundos europeus deve continuar 
a estar nos jornais regionais e lo-
cais dos concelhos onde os pro-
jetos se desenvolvem”. 

“A transparência da gestão 
dos fundos comunitários obriga 
a publicitar os projetos na im-
prensa de proximidade”, vincou 
a ANIR. 

“A imprensa regional e local 
tem um papel insubstituível e 

faz chegar a informação a tantos 
milhões de portugueses. Fazer 
passar a ideia de que a impren-
sa regional e local é dispensável 
nas regiões que serve, para fa-
zer chegar informação aos cida-
dãos, é uma ideia desfasada da 
realidade do país e só pode ser 
tomada por quem a desconhece, 
é que são um punhado de políti-
cos que teimam em desconhecer 
ou desprezar a imprensa de pro-
ximidade, as suas raízes e tradi-
ções e o seu relevante papel nas 
comunidades que heroicamente 
serve”, manifestou a associação, 
que vai procurar sensibilizar os 
vários órgãos de soberania para 
esta situação.

Imprensa regional exige 
transparência com fundos 
comunitários

Aplicação de fundos comunitários deve ser publicada nos jornais, defende a ANIR
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Cumpriu-se no passado do-
mingo na Nazaré a tradição da 
procissão no mar, um momento 
marcante para a comunidade 
piscatória, que serviu para ho-
menagear os pescadores.

Imagens religiosas foram le-
vadas nas doze embarcações 
que participaram, para assi-
nalar o Dia do Homem do Mar 
da Nazaré. Foram dadas três 
voltas à enseada para bênção 
da faina, da vida e da atividade 
piscatória.

A fé esteve presente nestas 
festividades, que se desenvol-
veram ao longo de três dias, 
onde houve também uma pro-
cissão terrestre, missa no are-
al, espetáculo de homenagem 
ao homem do mar e jantar con-
vívio do pescador.

O cortejo foi uma oportu-
nidade para valorizar a faina 
e também lembrar as agruras 
desta vida, importante para um 
país de tradição marítima.

Procissão 
no mar homenageou 
pescadores

Foram dadas três voltas à enseada da Nazaré
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O Banco Alimentar Contra a 
Fome do Oeste angariou no pas-
sado fim-de-semana mais de 43 
toneladas de alimentos em su-
permercados de oito concelhos 
da região, no âmbito de uma 
nova campanha de recolha de 
bens, em que participaram cerca 
de 1200 voluntários.

Foram recolhidos 10.005,00 
quilos em Alcobaça, 2.597,00 qui-
los no Bombarral, 1.031,00 qui-
los no Cadaval, 15.122,00 quilos 
nas Caldas da Rainha, 6.158,00 
quilos na Lourinhã, 2.940,00 qui-
los na Nazaré, 1.853,00 quilos 
em Óbidos e 4.100,00 quilos em 
Peniche. No total foram arreca-
dados 43.806,00 quilos de ali-
mentos.

Os resultados obtidos, não 
incorporando ainda a Campa-
nha Vale e a Campanha on-line, 
representaram um aumento de 
8,4% relativamente à época 
equivalente do ano anterior. 

Os bens agora doados, jun-
tamente com os excedentes ali-
mentares recolhidos diariamente 
junto de produtores, comercian-
tes, supermercados e empresas 

Mais de 43 toneladas 
de alimentos recolhidas 
no Oeste

do ramo alimentar, serão distri-
buídos, através das 62 institui-
ções de solidariedade social com 
as quais o Banco Alimentar Con-
tra a Fome do Oeste tem acor-

do, a cerca de dez mil pessoas 
comprovadamente carenciadas, 
sob a forma de cabazes ou de 
refeições confecionadas.

Participaram na ação cerca de 1200 voluntários

O Núcleo Territorial Distrital 
do partido Livre elegeu o seu 
Grupo de Coordenação Lo-
cal (GCL) para o mandato de 
2023-2025. O órgão respon-
sável pela direção política do 
partido da papoila no distrito de 
Leiria foi mandatado através de 
eleições que decorreram nos 
dias 29 e 30 de abril, às quais 
apresentou moção estratégica.

O GCL é agora composto 
por cinco membros efetivos e 
três membros suplentes. Desta 
lista constam os nomes efeti-
vos Inês Pires, das Caldas da 
Rainha, Pedro Miguel Santos, 
da Nazaré, Isabel Faria, da 
Marinha Grande, João Nunes, 

da Marinha Grande e Ana Ca-
tarina Bernardes, da Marinha 
Grande, e, ainda, como suplen-
tes Fábio Cipriano Ventura, da 
Marinha Grande, Joana Olivei-
ra, de Leiria e Pedro Ferreira, 
de Leiria.

As prioridades a seguir es-
tão relacionadas com a igual-
dade e justiça social, a ecologia 
e justiça ambiental, habitação, 
energia e mobilidade, demo-
cracia local e transparência e 
europeísmo. O partido consi-
dera que “a ausência de forças 
ecologistas e progressistas é 
um fator de bloqueio ao desen-
volvimento sustentável, justo e 
inclusivo deste território”.

Grupo de Coordenação 
do Livre com caldense

EM PR E SA R I A L

12 MAIO 2023   •    HOTEL SANA SILVER COAST CALDAS DA R AINHA   •    19H00

C o m p r e  o  s e u  b i l h e t e  n a  s e d e  d a  A C C C R O,  A s s o c i a ç ã o  E m p r e s a r i a l  d e  C a l d a s  d a  R a i n h a  e  O e s t e
n a  Av e n i d a  1 º  M a i o , 9  1 º  E s q u e r d o  2 5 0 0 - 0 8 1  C a l d a s  d a  R a i n h a  

CONVITE

TERTÚLIA “QUAL O FUTURO DAS ASSOCIAÇÕES EMPRESARIAS ?”
E JANTAR DE GAL A EMPRESARIAL E COMEMOR ATIVA DOS 120 ANOS ACCCRO 

TERTÚLIA ENTR ADA LIVRE    •    JANTAR:  25€ POR PES SOA , PAR A AS SOCIADOS DA ACCCRO    •    VAGAS LIMITADAS COM RESERVA ATÉ 5 DE MAIO

O executivo camarário da 
Nazaré esteve no passado dia 
9 na gare superior do ascen-
sor da vila para acompanhar 
as obras de manutenção do 
equipamento, que estão a ser 
realizadas pelos Serviços Mu-
nicipalizados do Município.

As intervenções incluem a 
pintura interior e exterior bem 

como a requalificação e pin-
tura do túnel. “Encontram-se 
quase concluídas na Gare do 
Sítio, estando, ainda, a decor-
rer as obras na Gare da Praia”, 
informou Orlando Rodrigues, 
vereador da Câmara Municipal 
e vogal nos Serviços Municipa-
lizados.

Obras no ascensor
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FUTEBOL
Liga 3 - 2ª fase Manutenção

Resultados (última jornada):
Académica 0 – Moncarapach. 1
Fontinhas 3 – Caldas SC 2

Classificação:
1º-Académica-18p
2º-Caldas SC-14p
3º-Fontinhas-11p
4º-Moncarapachense-6p

Campeonato Distrital da 
Divisão de Honra de Seniores

Resultados (27ªjornada):
Marinhense 0 - SC Pombal 2
SCL Marrazes 5 - Caldas SC 3
Mirense - 2 - Alq. Serra 2
GD Nazarenos 2 - Vieirense 2
GC Alcobaça 1 - Beneditense 0
Avelarense 2 - Portomosense 0
Bombarral. 0 - GD Peniche 1
GD Alvaiázere 3 - GD Guiense 1

Classificação:
1º-GD Peniche-72p

2º-SC Pombal-60p
3º- Alq. Serra-57p
4º-SCL Marrazes-51p 
5º-Vieirense-45p
6º-Portomosense-44p
7º-GC Alcobaça-38p
8º-Beneditense-34p
9º-Caldas SC-34p
10º-GD Guiense-33p
11º-Bombarralense-32p
12º-GD Nazarenos-32p
13º-GD Alvaiázere-27p
14º-Marinhense-26p
15º-Mirense-13p
16º-Avelarense-12p
 
Próxima jornada (28/14/05): 
SC Pombal – SCL Marrazes
Alq. Serra - Marinhense
Mirense - GD Alvaiázere
Caldas SC – GD Nazarenos
Vieirense – GC Alcobaça
GD Peniche – GD Avelarense
Beneditense - Bombarralense
Portomosense – GD Guiense

Campeonato Distrital 1ªdivisão 
de Seniores
Série B

Resultados (27ª jornada):
Atouguiense 3 - Bidoeirense - 2
Benedit. - Monte Real (adiado)
Santo Amaro 2 - SL Marinha 2
Boavista 0 - Valeo Nazare 0
CD Pataiense 3 – Maceirinha 1
Caranguejeira 1 – UD Serra 0
Grap/Pousos 2 - Os Unidos 6
 
Classificação:
1º-Valeo Nazaré-55p
2º-SL Marinha-52p
3º-Carangueseira-48p
4º-GD Atouguiense-41p
5º-GD Santo Amaro-39p
6º-Os Unidos-35p
7º-GD Monte Real-30p
8º-CD Pataiense-29p
9º-GDR Bidoeirense-27p
10º-Maceirinha-26p
11º-UD Serra-24p
12º-Gdr.Boavista-23p
13º-Grap/Pousos-16p

14º-Gd.Peso-11p
15º-Beneditense-0p
 
Próxima jornada (21/05):
Valeo Nazaré - Caranguejeira
SL Marinha – GDR Boavista
UD Serra – CD Pataiense
Maceirinha - Grap/Pousos
Bidoeirense – Benedit. (adiado)
Os Unidos – GD Atouguiense
GD Monte Real – GD Peso

Campeonato Distrital da 
Divisão de Honra de Juvenis B

Resultados (24ª jornada):
Nazarenos 1 - SCL Marrazes 5
UD Batalha 2 – GD Pelariga 3
GC Alcobaça 4 - Beneditense 1
GD Peniche 6 - SC Pombal 1
Grap/Pousos 1 - UD Leiria 0
UD Serra 3 - Caldas SC 0
Marinhense 0 – Vieirense 1
 
Classificação:
1º-SCL Marrazes-62p
2º-GD Pelariga-46p

3º-UD Batalha-46p
4º-Grap/Pousos-45p
5º-UD Leiria-41p
6º-Marinhense -41p
7º-Caldas SC-40p
8º-Vieirense-38p
9º-GD Peniche-37p
10º-GC Alcobaça-33p
11º-UD Serra-24p
12º-GD Nazarenos-15p
13º-SC Pombal-7p
14º-Beneditense-4p

Próxima jornada (13/05-15h30):
Beneditense - GD Nazarenos
SCL Marrazes - UD Batalha
SC Pombal - GC Alcobaça
Caldas SC - GD Peniche
UD Leiria - Marinhense
Vieirense - UD Serra
Grap/Pousos - GD Pelariga
- Jogo em atraso
Caldas SC - Marinhense 
(10/05-20h30)

O Grupo Desportivo de Peni-
che sagrou-se campeão distrital 
de seniores em futebol, ao ven-
cer o campeonato Lizsport da di-
visão de honra, chegando à 27ª 
jornada com uma vantagem de 
doze pontos do segundo classifi-
cado, o Sporting de Pombal.

A vitória no Estádio Municipal 
do Bombarral, frente ao Bom-
barralense, por uma bola a zero, 

permite à equipa de Peniche fes-
tejar já o regresso ao Campeo-
nato de Portugal, quando ainda 
faltam disputar três jornadas.

Uma excursão de adeptos 
proporcionou uma grande festa 
no estádio com os jogadores. 

1. Festa do regresso ao 
Campeonato de Portugal

Grupo Desportivo de Peniche sobe de divisão

Estádio João Paulo II
Árbitro: Dinis Gorjão
Assistentes: André Botelho e 

Miguel Martins
Quarto árbitro: David Salva-

dor
GD Fontinhas: Leandro; Bre-

no (Almeida, 85’), Careca, Hir-
cane (João Dias, 59’), Vítor Mi-
randa (Desailly, 66’), Jordanes, 
Itto Cruz, Cacheira (Bonkat, 85’), 
Doukouré (Ragner, 59’), Prince-
bell e Rhuan.

Suplentes não utilizados: 
Rodolfo, Welves, Motty e Sa-
muel.

Treinador: Alberto Xicota
Disciplina: cartão amarelo a 

Itto Cruz (19’), Breno (35’) e Le-
andro (35’).

Caldas FC: Wilson Soares; 
Yordy Marcelo, Luís Marcelino 
(Diogo Clemente, 61’), Thomas 
Militão, Luís Farinha, Nuno Ja-
nuário (Rafael Roque, 77’), Tuga 
(Gonçalo Chaves, 77’), João Ro-
drigues, André Simões (Miguel 
Rebelo, 61’), Leandro Roque e 
Henrique Henriques (Gonçalo 

Barreiras, 61’).
Suplentes não utilizados: 

Luís Lopes, Paulo Inácio e Tiago 
Catarino.

Treinador: José Vala
Disciplina: nada a assinalar.
Golos: 1-0 Wilson Soares 

(10’, autogolo); 2-0 Breno (15’); 
2-1 Tuga (18’); 3-1 Doukouré 
(57’); 3-2 Luís Farinha (76’).

Homem do Jogo: Breno 
(Fontinhas)

“Não terminámos com o resul-
tado que queríamos, mas volta-
mos na próxima época na Liga 
3”, comentou o Caldas Sport 
Clube, que agradeceu aos adep-
tos que acompanharam o último 
jogo da jornada no Estádio João 
Paulo II, na Praia da Vitória, nos 
Açores.

Aos dez minutos, balde de 
água fria. Wilson Soares deixa 
passar a bola atrasada por Luís 
Farinha e esta entra na baliza. 

Aos quinze, cruzamento de 
Cacheira, a cobrar um livre, e 
Breno a desviar para o segundo 

Liga 3 - 2.ª Fase - Série 4 Manutenção/Descida - 6.ª jornada

Caldas termina época com derrota 
nos Açores

golo do Fontinhas.
O Caldas não foi abaixo e 

Tuga, aos dezoito minutos, redu-
zia, após passe de João Rodri-
gues.

Aos 36 minutos, Leandro fez 
uma defesa extraordinária, impe-
dindo João Rodrigues de conver-
ter a grande penalidade cometida 

pelo próprio guarda-redes
Doukouré fez o 3-1 aos 57 mi-

nutos e aos 76 Luís Farinha do-
minou com o peito e rematou de 
pé esquerdo para o cantinho da 
baliza, fora do alcance de Lean-
dro, estabelecendo o resultado 
final: 3-2

Sem objetivos classificativos 

para ambas as partes – Caldas 
2.º e com manutenção segura, 
e Fontinhas 3.º e já despromovi-
do, o jogo ainda assim teve bons 
momentos.

Francisco Gomes

Caldas perdeu com o Fontinhas (foto FPF)
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FUTSAL

“Mais um grande dia na histó-
ria deste clube, numa caminhada 
que não foi fácil, mas finalizada 
com êxito”, declarou o técnico do 
Gaeirense, Cláudio Silva. “Co-
meçámos a época apenas com 
oito jogadores, mas aos poucos 
o plantel aumentou. Uma equipa 
que à partida ficaria no meio da 
tabela mas sempre com foco e 
acreditando no processo que ía-
mos criando. Enfrentámos verda-
deiras dificuldades para atingir os 
nossos objetivos, mas com muita 
dedicação, foram superadas. Es-
tou muito feliz”, acrescentou.

Para Cláudio Silva, a chave do 
sucesso foi “acreditar nos joga-
dores e eles na equipa técnica” e 
“o apoio dos adeptos, aos quais 
dedicamos este triunfo, nomea-
damente ao amigo, simpatizante 
e sócio, José António que já nos 
deixou”.

“É certo que tivemos um gran-
de concorrente, o Casal Velho, 
que com muito mérito esteve 19 
jornadas em primeiro. A deter-
minado momento pensámos ser 
difícil alcançar a liderança, mas 
acreditámos e acho que mere-
cemos este feito”, manifestou o 
treinador.

Ainda sobre o encontro com 

o CCR Telheiro, Cláudio Sil-
va confessou que “estávamos 
nervosos, instáveis no início da 
partida, porque não queríamos 
deixar esta decisão para a última 
jornada”.

Quanto ao futuro, o técnico 
avança que “agora é preparar o 
último jogo, diante do Casal Ve-
lho, pensar na Supertaça e tentar 
ganhar um título que o clube não 
tem [Supertaça].”

“Em relação aos nacionais, 
não posso, para já, responder 
a isso, porque não sei o meu 
futuro aqui no Gaeirense. Tanto 
mais que, ao que se sabe, a atu-
al direção vai sair no final deste 
mandato, daí não pensar muito 
nessa matéria”. “Vou tirar mais 
um curso, vou estagiar, e para 
já é desfrutar desta conquista”, 
afirmou.

“Mesmo não sendo das Gaei-
ras, vivo no concelho das Caldas 
da Rainha, trabalho em Lisboa, 
mas este é o clube que eu amo, 
o clube que aprendi a gostar das 
pessoas, porque me respeitam, 
como eu as respeito, e estou aqui 
para trabalhar como um verda-
deiro profissional. Dei sempre o 
máximo que podia e será sempre 
o meu clube. Conto com o apoio 

Resultados da 25ª jornada:
São Bento (1-1) Amarense B
U. da Serra (10-11) S. Guarda
Chãs (1-2) Martingança
Juncalense (1-4) Alvorninha
Év. de Alcobaça (5-4) Pocariça
Gaeirense (7-0) CCR Telheiro
Ribafria (2-8) Casal Velho 

Classificação:
1º- Gaeirense – 62 pontos

2º- Casal Velho – 58p
3º- Santiago da Guarda – 56p
4º- Chãs – 44p
5º- Alvorninha – 37p
6º- Ribafria – 35p
7º- União da Serra – 33p
8º – Évora de Alcobaça – 31p
9º- Pocariça – 29p
10º – Juncalense – 27p
11º- Amarense B – 25p
12º- São Bento – 24p

13º- Martingança -18p
14º- CCR Telheiro – 18p

Última jornada:
Santiago da Guarda x Ribafria
Martingança x União da Serra
Casal Velho x Gaeirense
CCR Telheiro x Juncalense
Amarense B x Év. de Alcobaça
Alvorninha x São Bento
Pocariça x Chãs

Gaeirense futsal é campeão distrital 
da Divisão de Honra

Equipa das Gaeiras

Pela segunda vez no seu historial, a Sociedade 
Cultural e Recreativa Gaeirense (SCRG) venceu 
o Campeonato Distrital de Leiria da Divisão de 
Honra de Futsal, em seniores. O feito foi conse-
guido no pavilhão gimnodesportivo da SCRG, no 
passado sábado, ao ganhar ao CCR Telheiro por 
7-0, numa partida a contar para a 25ª jornada (pe-
núltima) da competição.

dos diretores e familiares. Quem 
conhece o Gaeirense sabe que é 
assim”, concluiu.

A coletividade das Gaeiras 
já tinha no seu palmarés, nesta 
modalidade, para além de cam-
peão distrital da Divisão de Hon-
ra (época 2020/2021), o título 
de campeão da Primeira Divisão 
Distrital e duas Taças do Distrito.

Gaeirense 7 
CCR Telheiro 0 

Os golos do Gaeirense foram 
apontados por: Dino (15’ e 39’), 
Bruno Vieira (23´), Pedro (auto-
golo 28´), Ricardo Loja (30´) e 
Telmo Bernardino (35’ e 36’).

Após 25 jornadas disputadas, 
o clube do concelho de Óbidos 

soma, agora, 62 pontos. Tem 20 
vitórias, 2 empates e 3 derrotas. 
Marcou 101 golos e sofreu 46. É 
a melhor defesa do campeonato.

A 26ª jornada, e última, está 
marcada para 12 de maio, com o 
Gaeirense a jogar fora diante do 
Casal Velho, equipa que se en-
contra atualmente na 2ª posição 
da tabela classificativa.

Decorreu na Batalha mais uma 
prova do Campeonato Regional 
de Triatlo Jovem, organizada 
pelo BEST (Clube de Triatlo), 
com apoio do Município da Bata-
lha e da Federação de Triatlo. A 
equipa dos Pimpões Triatlo, das 
Caldas da Rainha, classificou-se 

em 5º lugar.
A equipa caldense esteve re-

presentada por Cristina Gomez – 
1º lugar, Javier Gomez, 3º lugar, 
Beatriz Silva, 4º lugar, Eduardo 
Figueiredo, 14º lugar, Carol Gal-
vão, 16º lugar, Camila Coutinho, 
19º lugar, Lara Ferreira, 26º lu-

gar, Miguel Oliveira, 27º lugar e 
Júlia Galvão, 28º lugar.

Com partida nas piscinas mu-
nicipais, a prova desenrolou-se 
na zona do complexo desportivo 
da Batalha, tendo sido o percur-
so de BTT realizado na encosta 
da mata anexa.

Pimpões Triatlo em 5º no Triatlo 
Jovem do BEST

Equipa dos Pimpões Triatlo
Dois jovens, André Sou-

sa (Sub16), Dinis Marques 
(Sub14) e o veterano +50, José 
Cavadas, todos da Associação 
Peão Cavalgante/Arneirense, 
das Caldas da Rainha, partici-
param no Open Internacional 
da Queima das Fitas 2023 em 
xadrez, uma prova que levou 
140 jogadores ao Hotel D. Luís, 
em Coimbra, integrada no cir-

cuito Portugal Chess Tour. 
Numa organização da Sec-

ção de Xadrez da Associação 
Académica de Coimbra, os jo-
gadores obtiveram as seguin-
tes classificações: 72º - José 
Cavadas - 3,5 pontos em 7 
possíveis; 99º - Dinis Marques 
- 3,0 pontos; 119º - André Sou-
sa - 2,0 pontos.

Peão Cavalgante/
Arneirense no Open 
da Queima das Fitas

André Sousa, José Cavadas e Dinis Marques
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Frederico Casimiro está de 
regresso ao Sporting Clube 
das Caldas como treinador da 
equipa sénior masculina de vo-
leibol, indo também coordenar 
a formação.

“O objetivo é procurar estru-
turar uma equipa com método, 
com frescura e com ambição. 

Vamos então preparar o re-
gresso à 1ª divisão”, anunciou 
o clube.

Frederico Casimiro, de 48 
anos, deixou as funções em 
outubro de 2021, depois de 
orientar o plantel desde a épo-
ca 2018/2019. 

Frederico Casimiro 
volta a treinar 
o Sporting das Caldas

O regresso do técnico foi anunciado pelo Sporting das 
Caldas

A Associação Desportiva de 
Óbidos (ADO) participou no úl-
timo sábado na sexta etapa do 
Campeonato Nacional de Mas-
ters Masculinos em voleibol, a 
qual foi realizada na Marinha 
Grande, no Pavilhão Centro de 
Exposições, ficando em sexto 
lugar.

A equipa efetuou três jogos, 
com Jorge Sousa, António Rodri-
gues, João Vasconcelos, Marco 
Jesus, Zé Manel, André Domin-
gues e Nuno Alves.

Este campeonato será rea-
lizado com a realização de oito 
etapas. Óbidos acolherá próxima 
etapa, no dia 27 de maio, no Pa-
vilhão Municipal.

Em estreia absoluta, esteve 
pela primeira vez, a equipa das 
veteranas femininas da ADO, as 
quais efetuaram igualmente três 
jogos.

O responsável da equipa de 
veteranos da ADO, Jorge Sousa, 
considerou a prestação das duas 
equipas obidenses “satisfatória”. 
“Acima de tudo deram o seu me-
lhor, honrando as equipas que 
representam”, manifestou.

Destacou que, em relação à 
vertente masculina, este tipo de 
torneios onde se efetua uma sé-
rie de jogos seguidos, exige mui-
ta disponibilidade física, contudo, 
o facto da equipa oriunda de Óbi-
dos ter tido à última hora algu-

mas baixas, por impossibilidades 
dos seus atletas, os veteranos de 
voleibol foram para este evento 
com sete atletas, o que dificultou 
ter conseguido ir mais além. 

Em relação à vertente femini-
na, deu a possibilidade a estas 
jogadoras de participarem num 
evento e levarem a cabo alguns 
jogos, de modo a ganharem ex-
periência e ritmo. A ADO ficou 
em quarto lugar.

A equipa de voleibol mascu-
lina de veteranos treina no Pa-
vilhão Municipal de Óbidos às 
quartas e sextas-feiras, a partir 
das 21h15. Quem quiser partici-
par pode comparecer.

Equipas da Associação Desportiva 
de Óbidos em competições

Equipa masculina Equipa feminina

Os Juvenis Masculinos do 
Sporting Clube das Caldas as-
seguram a presença na “Final 
8” do Campeonato Nacional de 
Voleibol.

Esta equipa, treinada por 
Ricardo Oliveira, conquistou o 

1° lugar na segunda fase do 
campeonato, Série D.

As Fases Finais dos Cam-
peonatos Nacionais Juvenis 
Masculinos irão decorrer entre 
19 e 21 de maio de 2023, em 
Esmoriz.

Juvenis do SCC 
na ”Final 8” nacional

Juvenis Masculinos do Sporting Clube das Caldas

Tal como no ano passado, a 
30º Volta a Portugal do Futuro 
em ciclismo vai partir das Cal-
das da Rainha. A edição deste 
ano, entre 1 e 4 de junho, terá 
quatro etapas: Caldas da Rai-
nha – Pombal, Figueiró dos 
Vinhos - Castelo Branco, Ser-
nancelhe - Alto de S. Macário 
(S. Pedro do Sul) e Murtosa - 
Águeda.

É uma corrida por etapas 
limitada aos sub-23. Foi cria-
da em 1993 como amadora e 
em 2014 é pela primeira vez 
profissional, fazendo parte do 
UCI Europe Tour, dentro da 
categoria 2.2, última categoria 

do profissionalismo limitada a 
corredores sub-23.

É considerada a mais im-
portante prova de ciclismo para 
este escalão. É daqui que po-
dem aparecer os campeões do 
futuro.

“É a antecâmara daquilo que 
é o ciclismo profissional e os 
principais valores do escalão 
sub-23 terão aqui uma espécie 
de prova dos nove daqueles 
que terão ou não condições 
de singrar ao mais alto nível”, 
manifestou no ano passado Jo-
aquim Gomes, diretor da prova 
e vencedor da primeira edição 
da Volta a Portugal do Futuro.

Volta a Portugal 
do Futuro começa 
nas Caldas

O Triatlo de Peniche, o mais 
antigo de Portugal, realizou-se 
uma vez mais, lembrando que 
Nuno Bello organizou a primei-
ra prova desta modalidade, em 
1984, naquela cidade, tendo no 
passado dia 6 sido feito um mi-
nuto de silêncio, antes da parti-
da, em sua homenagem.

Foram também distinguidos os 
vencedores de todas as edições 
com a criação de um Hall of 
Fame, na qual se destaca Carlos 
Brito, que venceu por seis vezes 
a prova e ainda veio disputar, 
nesta edição, o prémio de me-
lhor, no escalão 65-69 anos.

Cerca de 500 atletas, em re-
presentação de dezenas de clu-
bes, todos procuraram pontuar 
para as suas equipas obterem 
a melhor classificação possível. 
As provas consistiram em 750 
metros a nadar, 21 quilómetros a 
andar de bicicleta e cinco quiló-
metros a correr.

Na classificação por equipas 
masculinas, o primeiro lugar foi 
para o Clube de Natação de Tor-
res Novas, seguido do Outsys-
tems Olímpico de Oeiras e do 
Sport Lisboa e Benfica. Os Pim-
pões Triatlo ficaram em 17º e o 
Quitério Tripeniche em 20º, en-
tre 34 equipas. Tiago Fonseca, 
do Clube de Natação de Torres 
Novas, do escalão 20-24, foi o 
vencedor. O cadete Dinis Carva-
lhinho, dos Pimpões Triatlo, ficou 

XXXVIII Triatlo Cidade 
de Peniche

em 75º, enquanto que os seus 
colegas de equipa João Maria 
Inácio (escalão 25-29) em 101º, 
Caio Herculano (escalão 40-44) 
em 119º, o juvenil Rafael Assis 
em 193º, Nuno Correias (escalão 
45-49) em 211º, Luis Oliveira (es-
calão 45-49) em 248º e o cadete 
Sebastião Oliveira em 249º. Luis 
Viedma (escalão 35-39) e Mar-
cos Rilo (escalão 20-24) desis-
tiram. 342 atletas terminaram a 
prova e houve 36 desistências

Do clube de Peniche classi-
ficaram-se João Rosa (escalão 
45-49) em 131º, Rui Pereira (es-
calão 45-49) em 138º, Pedro Rico 
(escalão 45-49) em 144º, Tiago 
Espírito Santo (escalão 35-39) 
em 154º, Paulo Renato Santos 
(escalão 60-64) em 156º, António 
Vitorino (escalão 55-59) em 178º, 
Miguel Baltazar (escalão 45-49) 

em 180º, Patrick Ebrero (escalão 
45-49) em 187º, Adolfo Vagos 
(escalão 50-54) em 197º, Luís 
Tomé (escalão 50-54) em 206º, 
Mário Remígio (escalão 45-49) 
em 235º, João Garcia (escalão 
40-44) em 283º, Daniel Madeira 
(escalão 40-44) em 291º, José 
Peixoto (escalão 65-69) em 316º, 
Renato Castanheira (escalão 45-
49) em 317º e Pedro Gil (escalão 
50-54) em 336º.

Na competição feminina a 
vitória foi para o Sport Lisboa e 
Benfica, seguindo-se Alhandra 
Sporting Clube e Outsystems 
Olímpico de Oeiras. Maria Tomé, 
do escalão 20-24, pertencente 
ao Clube de Natação de Torres 
Novas, ficou em 1º. A cadete 
Inês Rilo, dos Pimpões Triatlo, 
concluiu em 21º. Terminaram 82 
atletas e houve 19 desistências.

Partida com natação
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A equipa de ciclismo do Cen-
tro Recreativo e Popular (CRP) 
da Ribafria/Grupo Parapedra/
Dinazoo/Riomagic participou no 
2º Prémio de Ciclismo Virgolino 
Almeida, em Praias do Sado, or-
ganizado pela Associação de Ci-
clismo de Setúbal no passado dia 
7, tendo conquistado o primeiro 
lugar individual e coletivo.

Esta prova federada, com um 
percurso de 80 quilómetros de 
distância, contou com Jorge Mar-
ques, Pedro Dias, Anibal Santo, 
João Letras, Gonçalo Santo, 
Raul Ribeiro, Paulo Simões, Jor-
ge Letras, João Camocho e Ed-

Ribafria com dobradinha em Praias 
do Sado

João Letras cortou a meta em 1º lugar No dia 21 de maio, pelas 
15 horas, o Centro Recreativo 
e Popular da Ribafria, com o 
apoio da freguesia da Benedi-
ta e do município de Alcobaça, 
organiza o circuito de ciclismo 
da Benedita.

A prova federada terá a 
partida e chegada na avenida 
principal da Benedita (Rua Rei 

da Memória), junto à Praça Da-
masceno Campos. É composta 
por 18 voltas ao percurso, ten-
do além dos prémios de classi-
ficação geral e por equipas, 3 
metas volantes e o prémio da 
volta mais rápida. 

Terá a narração de António 
Teixeira Correia, speaker da 
Volta a Portugal em Bicicleta. 

Circuito de ciclismo 
na Benedita

Mark Kryuchkov 
conquista 1ª vitória 
da Óbidos Cycling Team

Primeira vitória da Óbidos Cycling Team com Mark Kryuchkov em Barcelos (foto FPC)

O passado fim-de-semana foi 
marcante na história da Óbidos 
Cycling Team. No fecho da Taça 
de Portugal de Esperanças, a 
equipa da região Oeste conquis-
tou a sua primeira vitória com 
Mark Kryuchkov a vencer o 5º 
Prémio de Ciclismo HM Motor 
Barcelos e o coletivo a conquis-
tar o primeiro lugar na classifica-
ção por equipas na 31ª Volta às 
Terras de Santa Maria.

A terceira e quarta provas pon-
tuáveis encerraram o Ranking da 
Taça de Portugal de Esperanças, 
no qual os ciclistas da Óbidos 
Cycling Team lograram lugares 
de destaque entre os primeiros 
classificados. Mark Kryuchkov 
terminou no terceiro lugar do pó-
dio, Marco Marques fechou em 
quinto, Bernardo Jorge em 11º 
e Tomás Bauwens em 16º. No 
coletivo, a Óbidos Cycling Team 
garantiu a terceira posição.

O diretor-desportivo e mana-
ger Micael Isidoro fez o balanço 
do fecho da Taça: “O nosso obje-
tivo passava por sermos compe-
titivos e estarmos na disputa das 
vitórias. Foi o que aconteceu”.

Classificação Geral – Pré-
mio de Ciclismo HM Motor 
Barcelos:

1º Mark Kryuchkov (Óbidos 
Cycling Team) 2h47m36s

2º Jonatan Montoya (JV Per-
fis-Windmob) mesmo tempo

3º Diogo Gonçalves (Sta.Ma-
ria Feira/Segmento D’Época/
Reol) mt

17º Tomás Bauwens (Óbidos 
Cycling Team) a 29s

18º Marco Marques (Óbidos 
Cycling Team) a 32s

20º Miguel Carvalho (Óbidos 
Cycling Team) mt

45º Miguel Correia (Óbidos 
Cycling Team) a 2m47s

55º Gabriel Casal (Óbidos 
Cycling Team) a 3m29s

58º Bernardo Jorge (Óbidos 
Cycling Team) mt

Geral Equipas:
1ª Fonte Nova-Felgueiras 

8h23m22s
4ª Óbidos Cycling Team a 27s

Classificação Geral – Volta 
às Terras de Santa Maria:

1º Jonatan Montoya (JV Per-
fis-Windmob) 2h25m54s

2º Mark Kryuchkov (Óbidos 
Cycling Team) mesmo tempo

3º Marco Marques (Óbidos 
Cycling Team) mt

6º Tomás Bauwens (Óbidos 
Cycling Team) mt

16º Miguel Carvalho (Óbidos 
Cycling Team) a 11s

18º Gabriel Casal (Óbidos 
Cycling Team) a 1m19s

19º Bernardo Jorge (Óbidos 
Cycling Team) a 2m28s

25º Daniel Jorge (Óbidos 
Cycling Team) a 4m06s

Geral Equipas:
1ª Óbidos Cycling Team 

7h17m42s

Ranking Final Taça de Por-
tugal Esperanças:

1º Jonatan Montoya (JV Per-
fis-Windmob) 210 pontos

2º Diogo Gonçalves (Sta.Ma-
ria Feira/Segmento D’Época/
Reol) 190

3º Mark Kryuchkov (Óbidos 
Cycling Team) 180

5º Marco Marques (Óbidos 
Cycling Team) 137

11º Bernardo Jorge (Óbidos 
Cycling Team) 72

16º Tomás Bauwens (Óbidos 
Cycling Team) 54

25º Miguel Carvalho (Óbidos 
Cycling Team) 14

26º Daniel Jorge (Óbidos 
Cycling Team) 12

27º Miguel Correia (Óbidos 
Cycling Team) 11

30º Gabriel Casal (Óbidos 
Cycling Team) 9

Ranking Equipas:
1ª Fonte Nova-Felgueiras 79
3ª Óbidos Cycling Team 64

son Boaron.
Desde o início a equipa da 

freguesia da Benedita assumiu o 
controlo da corrida, impondo um 
ritmo forte, na tentativa de vencer 
a mesma. A prova viria a acabar 
com uma média de velocidade 
superior a 43 km/h, e João Letras 
a finalizar o trabalho da equipa, 

cortando a meta em 1º lugar.
João Letras venceu também o 

escalão elites, Gonçalo Santo foi 
2° classificado no escalão sub23, 
Paulo Simões 2º classificado no 
escalão Master B e Aníbal Santo 
3º classificado no escalão Master 
C. Coletivamente a equipa arre-
cadou o 1º lugar

Decorreu no dia 1 de maio 
o Circuito de Ciclismo de Vila 
Chã de Ourique, este ano na 
sua 36ª edição em homena-
gem a Luís Nepomuceno. A 
equipa do Centro Recreativo 
e Popular da Ribafria/Grupo 
Parapedra/Dinazoo/Riomagic 
deslocou se a esta prova com 
11 unidades da sua formação, 
atingindo o pódio.

Tratou-se de um circuito 
com cerca de três quilómetros, 
a percorrer cerca de quinze ve-

zes, onde alinharam à partida 
perto de cem atletas, entre os 
quais Jorge Marques, Paulo 
Pereira, Raul Ribeiro, Jorge 
Letras, Paulo Simões, Pedro 
Dias, João Letras, Aníbal San-
to, Gonçalo Santo Hélder Pe-
reira e Humberto Pereira, da 
equipa da freguesia da Bene-
dita.

João Letras cortou a meta 
em terceiro lugar e foi também 
o segundo classificado no es-
calão elites/M30.

Ciclista da equipa de 
Ribafria no pódio em 
Vila Chã de Ourique

João Letras foi segundo no escalão elites/M30 e ficou em 
terceiro lugar na geral

O atleta Luís Alves, da 
Trindade Seguros, das Cal-
das da Rainha, participou no 
26° circuito de Torrão,  alcan-
çando o 10° lugar na classe 
de master C.

No 36° circuito Vila Chã de 
Ourique/Cartaxo melhorou a 
sua classificação e ficou em 
8°.

1. Luís Alves

Ciclista caldense 
em dois circuitos

1
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O piloto Luís Almeida, natural 
de Caldas da Rainha e residente 
em Óbidos, vai realizar a ativi-
dade “Pegada Ecológica” junta-
mente com os alunos do terceiro 
ano da escola básica do 1º ciclo 
de Mação, com quem, no dia 19 

de maio, vai plantar árvores na-
quele concelho. 

Esta iniciativa tem a colabora-
ção do Município de Mação, do 
Clube Automóvel de Mação e da 
equipa LA Motorsport.

Os alunos terão também a 

oportunidade de estar junta-
mente com o piloto Luís Almeida 
numa ação de sensibilização ro-
doviária, onde também vão po-
der observar de perto o kartcross 
LBS RX 01 na pista de Mação.

Piloto ajuda a plantar árvores

O livro foi editado há seis 
anos, mas continua atual e têm 
sido feitas apresentações em 
vários locais do país, desta vez 
com o apoio do núcleo local do 
SCP.

Nas Caldas, a apresentação 
contou com a participação do 
presidente do núcleo do SCP, 
Reginaldo Branco, e do vice-pre-
sidente da Câmara, Joaquim Be-
ato. Ambos elogiaram o trabalho 
feito nesta publicação.

Para além da história da sua 
vida, o atleta e treinador apre-
senta também nesta obra um 
manual da modalidade. “Mostro 
no livro o lado menos conhecido 
das artes marciais e dos despor-
tos de combate em Portugal”, 
explicou. Há ainda uma série de 
artigos técnicos e muita informa-
ção para treinos e combates.

No livro, Fernando Fernan-

des fala também da ética, dos 
princípios e das bases que são 
necessárias para se atingirem 
determinadas metas. “O despor-
to é muito mais do que a parte 
competitiva. É importante para a 
saúde mental e física”, adiantou.

Fernando Fernandes referiu 
ainda que foi difícil conseguir 
editar este livro, uma vez que 
não existe tanta atenção para 
este desporto como para o fu-
tebol. “Com muita determinação 
e empenho, consegui que o li-
vro saísse”, afirmou. Acabou por 
contar com o apoio do Sporting, 
da Federação Portuguesa de Ki-
ckBoxing e Muay Thai e do Insti-
tuto Português do Desporto e da 
Juventude.

O seu percurso é impressio-
nante: na década de 90 foi várias 
vezes campeão nacional, ibérico 
e europeu, antes de receber o 

título mundial de kickboxing, na 
modalidade de full-contact. Fo-
ram 123 combates, com 84 vitó-
rias (19 delas por KO), 34 derro-
tas e 5 empates.

Mestre com a graduação 5º 
Dan (cinturão negro) e treina-
dor de 4º grau, foi o responsá-
vel pela escola de formação de 
Kickboxing no SCP, até ao seu 
afastamento pela atual direção 
do clube.

Em conversa com o JORNAL 
DAS CALDAS, Fernando Fer-
nandes comentou que tem tido 
vários pedidos para se candida-
tar à presidência do SCP. Crítico 
da atual gestão, pondera vir a 
apresentar-se às próximas elei-
ções. “Há muitos sócios que que-
rem. Tenho corrido o país inteiro 
e há muitas pessoas a dizerem 
que eu seria a pessoa ideal para 
os representar”, revelou.

Campeão de kickboxing pode ser candidato 
à presidência do Sporting

A Associação de Ténis de 
Leiria realizou, entre os dias 28 
de abril e 1 de maio, os cam-
peonatos regionais 2023 para 
os escalões Sub14 e Sub18, 
que se disputaram respetiva-
mente em Torres Novas e To-
mar. Como tem sido habitual, o 
Clube de Ténis das Caldas da 
Rainha fez-se representar por 
muitos atletas em ambos os 
escalões, que obtiveram diver-
sos resultados de destaque.

Nos Sub14, Mariia Nozdra-
chova sagrou-se campeã re-
gional individual ao vencer na 
final Francisca Caetano (C.T. 
Santarém) por 6/0 e 6/0.

Matilde Figueiredo sagrou-
se campeã regional de pares 
femininos ao lado de Francisca 

Caetano.
Participaram ainda os atle-

tas Maria Milhões Maia, Ga-
briel Moreira e Rodrigo Inácio.

Nos Sub18, Patrícia Gui sa-
grou-se vice-campeã regional 
individual e campeã de pares 
femininos ao lado da sua cole-
ga Bárbara Brito, que conquis-
tou também o título de pares 
mistos ao lado de José Rodri-
gues (A20Km Almeirim).

Carlota Canas Franca sa-
grou-se vice-campeã regional 
de pares femininos ao lado 
de Matilde do Canto Parreira 
(RSC Leiria).

Participaram ainda Lara Pia 
Santos, Alexandre Lopes e 
Justino Rodrigues.

Tenistas caldenses 
com diversos títulos 
regionais

Mariia Nozdrachova, campeã regional individual Sub14

“Ser Campeão - No Ringue e na Vida” é o título do livro de Fernando Fer-
nandes, campeão mundial de kickboxing, que foi apresentado no passado 
sábado na Biblioteca Municipal das Caldas da Rainha, onde revelou que 
poderá vir a ser candidato à presidência do Sporting Clube de Portugal 
(SCP).

Pedro Antunes

O autor com parte do material que utilizou para escrever o livro 

Fernando Fernandes autografou vários livros

No dia 6 de maio o “Bar-Win-
gs” - Clube de Calistenia das 
Caldas participou num campeo-
nato outdoor de calistenia, onde 
se reuniram alguns dos melhores 
atletas do país. O evento decor-
reu no Parque das Nações, em 
Lisboa.

O Bar-Wings participou com 
os atletas Afonso Moldes, Gus-
tavo Dias, João Domingos e Iúri 
Lage. Alexis Giuntini, treinador 
do Bar-Wings, participou como 
um dos júris do evento. 

O atleta e treinador Iúri Lage 
foi o vencedor da categoria Elite 
(-70Kg), alcançando assim o 1º 
lugar na competição.

Afonso Moldes ficou em 6º 
lugar na categoria Elite (+70Kg). 
João Domingos e Gustavo Dias 
ficaram em 13º e 14º lugares, 
respetivamente, na categoria 
Pro. 

Bar-Wings com boa prestação 
em campeonato em Lisboa

Atletas e equipa técnica do clube
Começa agora a preparação 

para o 3º evento desta Liga, que 
será organizado pelo Bar-Wings 

no dia 8 de julho nas Caldas da 
Rainha.
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No dia 27 de abril começou na 
Escola Básica 2/3 Secundária S. 
Martinho do Porto, o XXIII Circui-
to de Xadrez do Oeste (Desporto 
Escolar), tendo participado 131 
alunos das escolas básicas de 
Nossa Senhora do Pópulo/AE D. 
João II (Caldas da Rainha), AE 
Atouguia da Baleia, AE de Peni-
che, AE da Nazaré, EB Benedita, 
EBS. Prof. Armando de Luce-
na (Malveira), EB1 Alfeizerão. 
EB23/Sec. Ericeira, EB1 S. Mar-
tinho do Porto, EB23/Sec. São 
Martinho do Porto, Escola Frei 
Estevão Martins (Alcobaça), AE 
Rafael Bordalo Pinheiro (Caldas 
da Rainha), EB Mafra, Externato 
Cooperativo Benedita, Raul Pro-
ença (Caldas da Rainha) e EB 
Santo Onofre/AE Raul Proença 
(Caldas da Rainha).

Este circuito tem três torneios 
em cada encontro, o Torneio A 
(nascidos  2011 e depois), Tor-
neio B (nascidos entre 2008 e 
2010) e Torneio C (nascidos  en-
tre 2001 a 2007).

No Grupo A, Luís Real (E.B. 
Nossa Senhora do Pópulo/AE D 
João II (Caldas da Rainha) ven-
ceu com 6 pontos em 6. Henri-

1º Torneio do XXIII Circuito 
de Xadrez do Desporto 
Escolar

Evento em São Martinho do Porto
que Pires (Escola Frei Estevão 
Martins/Alcobaça) foi segundo 
com 5 pontos e Simão Rodrigues 
(AE de Peniche) terceiro, tam-
bém com 5 pontos. Neste torneio 
participaram 46 alunos.

Na classificação por equipas/
escolas, em que contam os 4 
melhores classificados por es-
cola, em primeiro ficou o AE de 
Peniche com 17,5 pontos, segui-
do da Escola Frei Estevão Mar-
tins com 17 pontos e EB23/Sec. 
São Martinho do Porto com 15,5 
pontos.

No Grupo B, José Monteiro 
(Agrupamento Escolas da Naza-
ré) venceu com 6 pontos em 6, 
seguido de Dinis Marques (EB23/
Sec. São Martinho do Porto) com 
5 pontos e de Lucas Alves (AE 
Atouguia da Baleia), com 5 pon-
tos. Neste Torneio participaram 
50 alunos.

Por equipas ganhou a EB23/

Sec São Martinho do Porto com 
17 pontos, em segundo ficou o 
AE Atouguia da Baleia/AE Peni-
che com 15,5 pontos e em tercei-
ro a EB Mafra com 15,5 pontos.

No Grupo C triunfou José Fer-
reira (Externato Cooperativo da 
Benedita), com 5,5 pontos em 6, 
sendo seguido por Alex Ferreira 
(Externato Cooperativo da Be-
nedita) com 5 pontos e por Igor 
Kasparov (AE Raul Proença/Cal-
das da Rainha), também com 5 
pontos.

Em equipas venceu o Exter-
nato Cooperativo da Benedita 
com 19 pontos, seguindo-se o 
AE Rafael Bordalo Pinheiro/Cal-
das da Rainha com 14,5 pontos 
e a EB23/Sec. São Martinho do 
Porto com 12 pontos.

No dia 11 de maio o circuito é 
retomado na EB23 Frei Estevão 
Martins, em Alcobaça.

A secção de Atletismo do 
Clube Desportivo do Bombar-
ral esteve presente, no dia 7 de 
maio, no 31º Grande Prémio da 
Bajouca.

Em Benjamins A Femininos 
600m, Catarina Lima ficou em 
7º, Érica Silva em 10º e Cons-
tança Faria em 14º.

Em Benjamins A masculinos 
600m, Rodrigo Morgado foi 5º, 
Martim Cavaco 8º, Afonso Trin-
dade 10º, Tomás Fonseca 15º 
e Leonardo Machado 16º.

Em Benjamins B masculi-
nos 1300m, Gabriel Fonseca 
alcançou o 5º lugar e Salvador 
Ribeiro o 7º.

Em Infantis Masculinos 
(1300m), Gabriel Silva ficou em 

4º e em infantis femininos 
(1300m) Leonor Ferreira alcan-
çou o 6º lugar.

Em Iniciados Masculinos 
(1700m), Lourenço Nunes ficou 
em 1º lugar.

No dia 6 de maio, o Clube 
Desportivo do Bombarral este-
ve no Olímpico Jovem Distrital 
e no Atleta Completo, na Mari-
nha Grande.

Lourenço Nunes participou 
no Olímpico Jovem Distrital na 
prova lançamento do disco 
(1Kg), alcançando o 4º lugar 
e nos 1500m obstáculos ficou 
em 3º. Gabriel Silva participou 
no Atleta Completo na prova 
de 60m e no salto em compri-
mento. 

Atleta do Bombarral 
vence em iniciados 
na Bajouca

Atletas do Clube Desportivo do Bombarral 
no Grande Prémio da Bajouca
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Esta página é dedicada à opinião 
dos nossos leitores.

Se gostaria de fazer parte, 
contacte-nos 

através do e-mail 

redaccao@jornaldascaldas.com

Escaparate

“Rádio Mais Oeste 94.2 FM ... Por uma boa história, por uma boa notícia,  vamos ao fi m da rua, 
vamos ao fi m do mundo! 

Rádio Mais Oeste, a nossa Rádio”

Duplos Sentidos

‘Hoje’Absorver o vazio
Atualmente, o ato de consumir 

defi ne aquilo que conhecemos 
como felicidade. Poucos são os 
que admiram o por do sol ou o 
deslumbre do seu nascimento. 
O humano atual não olha para o 
céu, ou acima da linha do horizon-
te, a sua visão estanca na altura 
do umbigo, o que o faz pensar pe-
queno, quase rasteiro. 

Se o indivíduo reside numa 
urbe cuja vida noturna é comple-
ta, com acesso a salas de cine-
ma, concertos musicais, teatro, 
espetáculos de dança, exposi-
ções pictóricas, escultóricas e/
ou fotográfi cas, lançamentos de 
livros, etc. inevitavelmente há 
uma maior interação e um interes-
sante “aproveitar o momento que 
se vive”, logo, existe vontade de 
“esticar”, sair dos eventos e fre-
quentar um estabelecimento que 
encante o estômago ou um local 
propício a “abanar o esqueleto”. A 
vida que se apresenta diante de 
nós é que nos torna diferentes, 
mais comunicativos, pouco egoís-
tas e rancorosos, menos propen-
sos e destilar venenos. A nossa 
felicidade deveria, portanto, pas-
sar, indeclinavelmente, por atos 
de preenchimento da alma, não 
apenas pelo prazer de consumir 
futilidades.

Quando vivemos em concelhos 
que possuem ofertas culturais de 
grande monta, todos os dias da 
semana, a nossa disposição para 
encarar as questões do dia a dia 
é elevadíssima, permitindo que 
paremos de dizer a tosca frase 
“Um dia serei feliz”. A felicidade 
deve existir no imediato, todos 
os dias. Se acreditarmos que no 

futuro é que seremos felizes, evi-
dentemente teremos um presente 
péssimo, logo, não existirá con-
tentamento no porvir. Agora é o 
momento. Buscar o senso de pro-
pósito e de realização só é permi-
tido no segundo que se vive, pois 
daqui a um minuto será tarde.

O ser humano de hoje mostra-
se muito ocupado com “imensas, 
e importantíssimas” tarefas a rea-
lizar. As pessoas estão a enganar-
se, pois nada do que produzem é 
importante, pois não é para o ago-
ra. Não é luz para a humanidade. 
E é, geralmente, algo imposto por 
uma sociedade doente, que nos 
quer obrigar a seguir por trilhos 
pouco confi áveis, que levam es-
cassa satisfação à nossa alma e 
muito dinheiro ao bolso dos ma-
nipuladores.

Encontrar a felicidade plena, e 
morar dentro dela, é para poucos. 
E causa uma inveja aterradora, 
pois a ventura caustica, encole-
riza os de raciocínio minúsculo. 
Expõe-lhes a ignorância. Reduz-
lhes o ato de ponderar. E aumen-
ta-lhes o dom de ser carneiro, se-
guidor de metáforas.

Pensar é o segredo para al-
cançar metas longínquas, porém, 
primeiro, convém parar com todos 
os vícios de acumulação de frivo-
lidades. Cobrar incessantemen-
te, dos órgãos autárquicos, uma 
melhoria em todos os setores 
que são alavancas da sociedade 
(cultura, educação, saúde, etc.) e 
apontar-lhes o dedo quando nos 
querem impingir entretenimentos 
bacocos é nossa obrigação. Estar 
atento ao que nos rodeia dá tra-
balho, mas pode ser o mote cria-

dor de um futuro melhor para os 
nossos fi lhos e netos.

Uma sociedade evoluída não 
solta fogos de artifício por causa 
da abertura de um novo bar. O 
surgimento de um estabelecimen-
to desse tipo deve ser encarado 
como algo que pode permitir a ex-
ploração de um prazer, a degusta-
ção, não como um novo paradig-
ma cultural. 

Se a pessoa habita num conce-
lho como Caldas da Rainha, cuja 
vida noturna é paupérrima – basta 
apreciar o vazio do centro da ci-
dade após as 21 horas, no verão, 
para o comprovarmos -, fi ca-nos a 
sensação de que as mentalidades 
do lugar estão mais vocacionadas 
para o parasitismo, incentivadas 
por miseráveis e erróneas políti-
cas culturais imputadas à região. 
Logo, esses seres humanos dão 
mais atenção ao umbigo do que à 
linha do horizonte.

Bertolt Brecht (1898-1956) 
atira-nos à cara: “Fôssemos infi -
nitos, tudo mudaria. Como somos 
fi nitos, muito permanece”. Dentro 
da nossa pequenez perpetuamos 
o frívolo, incentivamos a busca 
pelo oco, alardeamos o óbvio. 
A maioria de nós será sepultada 
sem ter adubado uma realização 
palpável, que orgulhe os nossos 
descendentes. Inúmeros - como é 
o caso da maioria da classe polí-
tica atual - por muito que paguem 
para estarem em destaque, serão 
esquecidos. Graças a Deus! E, 
que venham pessoas de saber 
imensurável e de alma pura.

Rui Calisto

Caminhos retos ou mesmo com percalços,
Cá estou eu, para os encontrar!
Queira de frente ou marcha a ré, mesmo com todos os enlaces,
Cá estou, para de pé, sempre, me colocar.

Fado meu, que me dizes tu?!
Nesta vida, de baixos e altos?
No peito, grande tatu,
Por tudo o que passei, são os factos.

Correntezas e marés vão passando...,
Enquanto viajo por meus pensares.
Logo, constatando,
Que ainda me faltam muitos hectares!

Ao ver que ainda consigo,
Construo, passo a passo, minhas fortalezas.
Com pouco pensar antigo,
E já com tantas certezas.

Ergo meu corpo à realidade, que habita em meu mundo.
Afi nal, o meu, é só meu e na verdade,
Meu fi lho, é meu futuro!

Gisela Morgado

Foi no passado sábado que, 
inserido na digressão do 35º ani-
versário, a mais mediática ban-
da de vintage swing & rock’n’roll 
da Península Ibérica, os Lucky 
Duckies, atuou no Centro Cultu-
ral e de Congressos (CCC) das 
Caldas da Rainha. 

O Grande Auditório vibrou 
com os Lucky Duckies, que já 
atuaram algumas vezes nas Cal-
das da Rainha e, por isso mes-
mo, desenvolveram um grande 
afeto do público da região.

Em entrevista exclusiva à 
Rádio Mais Oeste, Marco Antó-
nio e Cláudia Faria (vocalistas) 
disseram que faria todo o senti-
do a comemoração dos 35 anos 
de carreira passar pelo palco do 
CCC.

“Tu Vuò Fà Lamericano”, foi 
um dos temas muito aplaudidos, 

tendo o mesmo já ultrapassado 
os sete milhões de visualizações 
no Youtube, tornando-se num 
dos temas ex-libris da banda. É 
fácil perceber as suas infl uên-
cias quando escutamos discos 
de artistas como The Rat Pack 
(Frank Sinatra, Dean Martin e 
Sammy Davis Jr.), Elvis Presley, 
Nat King Cole, Louis Prima, Jer-
ry Lee Lewis, Fats Domino, Chu-
ck Berry e muitos outros.

Novas canções originais vin-
cam a marca Lucky Duckies. O 
single “Viva A Cerveja” é atual-
mente um hino adoptado pelos 
cervejeiros de Portugal. “Lisboa 
Sunset” é uma canção nova 
oferecida pelo letrista e compo-
sitor Nuno Nazareth Fernandes. 
Ambas puderam ser escutadas 
neste concerto em Caldas da 
Rainha, que contou com João 

Santos na guitarra solo, João 
Carreira ao piano, Sérgio Fiúza 
no contrabaixo, Diogo Melo de 
Carvalho na bateria e Pedro So-
ares na guitarra ritmo. 

Parabéns aos Lucky Duckies, 
que proporcionaram mais uma 
vez uma noite fantástica no 
CCC, onde não faltou alegria e 
boa disposição, bem como um 
agradecimento feito por Mar-
co António à Rádio Mais Oes-
te, pelo apoio e divulgação do 
evento.

Ponto alto de cortesia para 
com Mário Branquinho, diretor 
geral e de programação do CCC, 
com a oferta de um quadro com 
a sua fotografi a, pintado a pastel 
por Marco António.

Não faltou o grito, no golo do 
Benfi ca, que jogou à hora do 
concerto.

Os Lucky Duckies abrilhantaram o CCC das Caldas da Rainha

Francisco Aleixo, Rádio Mais Oeste
Foto Rui Vieira, Rádio Mais Oeste
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Professor BAMBO
Astrólogo - Grande Médium Vidente

ESPIRITUALISTA CIENTISTA INTERNACIONAL
Especialista de todos os trabalhos oculto, resulta-

dos rápidos em apenas 3 dias. Você têm problema? 
Venha consultar-me, 15 anos de experiência graças 

ao seu dom hereditário ele resolve todos os seus pro-
blemas mesmo os casos mais desesperados: amor, 
protecção, fi delidade absoluta entre casais, retorno 

imediato ao contacto com a pessoa que ama, impotên-
cia sexual, concursos, exames, cura de doenças des-
conhecidas. Facilidade de pagamento ou pagamento 

depois do resultado, dependente da sua possibilidade. 

Leiria 
Tel: 920 240 459

PRECISA-SE 
SENHORA 

PARA TOMAR  
CONTA 

DE IDOSO

Senhor de 85 anos 
que reside em 
A-dos-Francos 

precisa 
de senhora para 
tomar conta dele. 
A fi car a residir 

na casa 
do proprietário.   

Tel. 91 8999155
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O atleta da UAE Team Emi-
rates só ficou atrás do belga 
Remco Evenepoel (Soudal Qui-
ckstep), que cumpriu a prova 
em 21 minutos e 18 segundos, 
vestindo assim a camisola rosa 
da liderança, e do italiano Filippo 
Ganna (Ineos Grenadiers), a 22 
segundos do líder.

A equipa de João Almeida 
conseguiu colocar três corredo-
res no top-10. A par do atleta de 
A-dos-Francos, o australiano Jay 
Vine, em sétimo, a 46 segundos, 
e o norte-americano Brandon 
McNulty, em oitavo, a 48 segun-
dos.

“Conheço as minhas capaci-
dades mas fiquei um pouco sur-
preendido com o tempo que fiz. 
Só confirma o bom trabalho que 
a equipa está a fazer, por isso 
estamos bastante contentes. É 
importante começar com o pé di-
reito e depois deixar a prova fluir, 

pelo que penso que estamos 
numa boa posição”, manifestou 
João Almeida.

O ciclista caldense começou 
bem uma prova na qual demons-
tra ter particular aptidão para 
conseguir bons resultados. Na 
edição de 2020 pedalou duas 
semanas com a camisola rosa e 
acabou no quarto lugar em 2020 
e em 2021 foi sexto. No ano pas-
sado teve de desistir devido à 
Covid-19 quando estava nos lu-
gares cimeiros.

A edição deste ano do Giro 
d’Italia disputa-se em 21 etapas, 
num total de 3489,2 quilómetros, 
até 28 de maio.

A segunda etapa, no domin-
go, ligou Teramo a San Salvo 
(202 quilómetros). João Almeida 
manteve o terceiro lugar do Giro. 
O corredor completou a segun-
da etapa integrado no pelotão. 
Uma queda coletiva, ainda fora 

Primeiros dias da Volta à Itália 
com João Almeida no pódio

O ciclista caldense no contrarrelógio

O primeiro dia da Volta à Itália 2023 foi cumprido 
no passado sábado, com o ciclista caldense João 
Almeida a ficar em terceiro lugar, a 29 segundos 
do vencedor do contrarrelógio de 19,6 quilóme-
tros entre Fossacesia Marina e Ortona.

Francisco Gomes

dos três quilómetros finais “cor-
tou” o pelotão, mas o caldense 
logrou chegar na frente. A vitória, 
ao sprint, foi para o italiano Jona-
than Milan (Bahrain Victorious).

A terceira etapa do Giro 
d’Italia, entre Vasto e Melfi (216 
quilómetros), na segunda-feira, 
foi disputada sob chuva nas úl-
timas dezenas de quilómetros, e 
apesar de um susto a quinze qui-
lómetros da meta, quando sofreu 
uma queda, João Almeida pas-
sou com distinção este desafio, 
chegou com o mesmo tempo do 
vencedor, o australiano Michael 
Matthews (Jayco), e subiu um lu-

gar na classificação geral. 
Na altura em que decorre o fe-

cho da edição desta semana do 
Jornal das Caldas, João Almeida 
chegava à quarta etapa no se-
gundo lugar, a 32 segundos de 
Remco Evenepoel porque o bel-
ga bonificou num sprint. Em ter-
ceiro estava o esloveno Primož 
Roglic (Jumbo-Visma), a 44 se-
gundos do líder.

João Almeida teve de fazer 
um esforço suplementar para 
recuperar o tempo perdido para 
o grupo da frente, mas contou 
“com uma grande ajuda da equi-
pa”, relatou a UAE Team Emi-

rates, que liderava por equipas, 
apesar de no top 10 só contar 
com João Almeida e com Jay 
Vine (em nono).

“Infelizmente, um corredor 
teve um acidente à minha fren-
te e acabei por cair. Por sorte, 
fiquei bem e tive os meus com-
panheiros ao meu lado para me 
ajudarem a voltar ao grupo, caso 
contrário nunca teria consegui-
do. Mantemos a cabeça levan-
tada e estamos ansiosos pelos 
próximos dias”, manifestou João 
Almeida.

O polidesportivo em Salir do 
Porto foi reaberto no passado dia 
7 com a realização de um jogo 
de futebol entre as equipas do 
Centro Recreativo Cultural de 
Salir do Porto e da Associação 
Desportiva e Recreativa do Re-
guengo da Parada.

Numa obra da Câmara Mu-
nicipal das Caldas da Rainha e 
da União de Freguesias de Tor-
nada e Salir do Porto, foi feita a 
requalificação do polidesportivo, 
que dá agora a possibilidade de 
ali se jogar basquetebol, futebol 
e ténis.

Presta igualmente apoio à es-
cola básica que fica ao lado, mas 
também é aberto a toda a popu-
lação, que tem assim um espaço 
para a prática desportiva com 
vista para a baía de São Marti-
nho do Porto.

Polidesportivo reaberto 
em Salir do Porto

Foi realizado um jogo de futebol com equipas de Salir do Porto e do Reguengo da Parada

Informamos os nossos leitores que a próxima edição 
do Jornal das Caldas, devido ao feriado do 15 de maio, 
não sairá para as bancas no dia habitual - quarta-feira - 

mas sim à quinta-feira. 

O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, vai estar nas Cal-
das da Rainha, no dia 11, no 
âmbito do seu périplo pelo dis-
trito de Leiria, na sequência do 
compromisso que assumiu, no 
último congresso do partido, de 
passar uma semana por mês, 
nos diferentes distritos de Por-
tugal.

Para as 10h00 está prevista 
a realização de um jogo de vó-
lei na praia da Foz do Arelho. 
Segue-se uma visita à Praça 
da Fruta, às 11h30, e um “café 
na Venézia com stakeholders 

da indústria criativa”, a partir 
das 12h00.

Luís Montenegro irá almoçar 
com profissionais de saúde no 
recém-inaugurado restaurante 
Balcão 5. À tarde, às 15h30, irá 
visitar o Parque Tecnológico de 
Óbidos.

A iniciativa “Sentir Portugal” 
tem como objetivo contactar 
com a realidade local e dialo-
gar com os cidadãos, famílias, 
municípios e instituições.

Pedro Antunes

Luís Montenegro 
nas Caldas

O presidente do PSD participa em várias atividades, 
inclusive num jogo de vólei


